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O Movimento pela Reposição das Freguesias foi recebido pelo Bloco de Esquerda, PCP e PSD (na
foto), este detem o segundo maior grupo de eleitores de Sintra

Um grupo de cidadãos da União de Freguesias São João das
Lampas e Terrugem, em Janeiro último criou um Movimento pela
Reposição das Freguesias de São João das Lampas e da
Terrugem, o qual se juntou a diversas outros de Portugal que
advogam que é necessário a reposição das suas genuínas fregue-
sias, algumas com centenas de anos de vivência comuns.
Actualmente o grupo integra a Plataforma Nacional que pretende
apresentar aos representantes dos grupos parlamentares da
Assembleia da República uma petição que permita a apresentação
e aprovação de uma Lei viabilizadora da concretização dos anseios
de todas as freguesias que o desejam. Em Belas também se está
a formar um movimento com este desejo.
O grupo iniciou este movimento em São João das Lampas é
constituído por Henrique Martins, José António do Paço, Renato
Azenha, José Manuel Patrão, Ana Carioca, Nuno Cardoso, Luís
Santos, Luís Silva.
Ao que o Jornal de Sintra apurou, o presidente da Câmara
Municipal de Sintra, Basílio Horta garante que estará ao lado da
vontade demonstradora do que pretendem as populações.
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Bruxelas é um centro principal da União
Europeia.
Um dos seus ex-líbris é um menino a urinar,
como símbolo do bom humor e da liberdade.
Este símbolo tem contudo sido interpretado
de forma alargada, sendo em muitos locais
uma forma para não se construir sanitários
públicos.
Um desses exemplos é aquele que muitos
leitores nos abordam pedindo a criação de
Sanitários junto à Estação da CP de Sintra,
onde diariamente chegam centenas e cente-
nas de visitantes.
Conta-nos o leitor que num dia de aflição e
porque os cafés acabam por abrir as suas
próprias WC só aos seus clientes, foi obri-
gado a comprar um bilhete da CP para usu-
fruir a sua casa de banho.
Dentro deste contexto pede-nos o nosso
leitor para que se alerte os poderes públicos
para esta inconfortável situação.
Informamos o nosso leitor que já por várias
vezes escrevemos sobre este tema.

Álvaro Neto – Armês foto: Wikipédia,Manneken Pis (Bruxelas)

DIGA DE SUA JUSTIÇA

O Jornal de Sintra reserva-se o direito de editar, resumir, cortar e só publicar mensagens,
cartas e e-mails de leitores devidamente  identificados.

Falta de sanitários em Sintra

As farmácias estão a prestar
aos portugueses, em todo o
território, aconselhamento
especializado para fazerem
face ao surto epidémico de
COVID-19.
A Associação Nacional das
Farmácias (ANF) fez chegar
às 2.750 farmácias associadas
informação científica sobre o
vírus e as recomendações a
prestar à população.
«Como maior rede de Saúde
Pública em Portugal, temos o
dever de ajudar a população
a enfrentar esta crise com
eficácia e tranquilidade»,
declara Nuno Flora, secretá-
rio-geral da ANF.
Há duas semanas, a ANF
promoveu sessões de forma-
ção descentralizadas para

Coronavírus: Farmácias tranquilizam
população em todo o território

preparar as equipas das far-
mácias. Todas as 2.750 far-
mácias da rede da ANF re-
ceberam também documen-
tação técnica, elaborada pelo
CEDIME - Centro de Informa-
ção do Medicamento e Inter-
venções em Saúde, sobre a
deteção precoce e o encami-
nhamento de casos suspei-
tos.
«O nosso primeiro objetivo é
contribuir para conter ao
máximo a transmissão do
vírus em território nacional»,
declara Lígia Garcia, gestora
da Área de Literacia em Saúde
do CEDIME. «Por outro lado,
acreditamos que o esclareci-
mento prestado pelos farma-
cêuticos é decisivo para
tranquilizar e evitar o pânico

entre a população», acres-
centa a farmacêutica.
A ANF está a produzir um mi-
lhão de folhetos com as
principais medidas de pro-
teção individual para serem
distribuídos pelas farmácias
de todo o país.
«Estamos a acompanhar o
evoluir da situação, em
articulação com a Direção-
Geral da Saúde, e disponíveis
para colaborar em tudo o que
for considerado útil pelas
autoridades de saúde»,
garante o secretário-geral,
Nuno Flora.
O Grupo ANF ativou o seu
próprio plano de contin-
gência e está a apoiar as
farmácias na implementação
dos seus planos individuais.

Os efeitos da epidemia Coronavírus. que se instalou à escala
global são vários e com reflexos generalizados.
A Junta de Freguesia de Massamá – Monte Abraão anunciou
que a iniciativa Mês da Juventude, prevista para iniciar no
dia 6 de março foi cancelada.
Numa breve comunicação na página daquela Freguesia, nas
redes sociais, justifica esta decisão preventiva, afirmando que
ela ” segue as orientações da Direção Geral da Saúde (DGS),
em virtude de ser um mês dedicado à juventude cujas inicia-
tivas envolveriam muitos jovens, toda a comunidade escolar
da Freguesia e respetivas famílias, juntando grandes aglome-
rados.

Junta de Freguesia
de Massamá-Monte Abraão
cancela Mês da Juventude

PUB. JORNAL DE SINTRA, 13-3-2020

Associação de Reformados, Pensionistas e Idosos
Montelavar

INSTITUIÇÃO PARTICULAR DE SOLIDARIEDADE SOCIAL
N.I.P.C 501 879 005

Assembleia Geral Ordinária
Nos termos do n.º 1 do art.º 31 dos Estatutos e na competência que me
confere o art.º 28 dos mesmos Estatutos, convoco todos os associados
da Associação de Reformados Pensionistas e Idosos de Montelavar, em
pleno gozo dos seus direitos associativos, para reunirem em Assembleia
Geral Ordinária no dia 28 de Março de 2020 (sábado) pelas 14:30h no
Centro de Convívio da Associação, com a seguinte Ordem de Trabalhos:
PONTO 1 – Apresentação, discussão e votação das Contas de 2019;
PONTO 2 – Outros assuntos de interesse para a Associação.
Não estando presentes sócios em número suficiente para o
funcionamento da Assembleia, esta terá lugar meia hora depois (15:00h)
deliberando então com qualquer número de sócios presentes.
Montelavar, 09 de Março de 2020.

Sede: Rua Maestro Álvaro Augusto de Sousa, 3 - 1.º - 2715-666 MONTELAVAR
Telef. 21 927 10 61 - Fax: 21 927 10 61

ASSEMBLEIA GERAL
O Presidente da Mesa da As-
sembleia Geral, nos termos do
art.º 27.º, n.º 2, alínea b) dos
Estatutos, convoca todos os
associados a reunir em Assem-
bleia Geral Ordinária, no dia 21
de Março de 2020, pelas 14:30
horas na sede da associação,
com a seguinte ordem de tra-

balhos:
Ponto 1 – Apresentação e aprovação do relatório da actividades e conta
de gerência do ano de 2019 bem como o parecer do órgão de fiscalização;
Ponto 2 – Diversos.
A Assembleia Geral reunirá à hora marcada se estiver presente metade
dos sócios com direito a voto, ou 30 (trinta) minutos depois em segunda
convocatória com qualquer número de sócios presentes (artigo 24.º
número 1).
06/03/2020.

Rua Humberto Delgado, n.º 17 • Abrunheira • 2710-052 Sintra
 Tel./Fax 21 925 92 94 • TM 93 715 70 76 • Mail: a.r.abrunheira@sapo.pt
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á entrados em 2020, continuamos
a não vislumbrar um metro que
seja da “ciclovia atlântica” em boa
hora anunciada ao público (Se-
tembro de 2018) pela Câmara

“não há planeta b”

Banzão, em que ficamos?

J
Municipal de Sintra, depois de aprovada
em reunião de câmara e de Anúncio de
Procedimento (de perto de 900 mil euros)
publicado um mês antes em DR (anúncio
nº 7117/2018, de 31 de Agosto).

Mas se a não existência de uma pista ci-
clável e pedonal entre Colares, Banzão e
Praia Grande (e porque não também a Praia
das Maçãs?) é um facto inexplicável em
pleno século XXI, sobretudo se pensarmos
no que toda aquela zona tem de magni-
ficamente verde, igualmente inexplicável é
avistar-se ciclista ou peão por aquela es-
trada, enfrentando corajosamente os “con-
dutores de Domingo”, para sermos polidos.
A não existência até agora dessa ciclovia
assumia foros de inexplicável, se pensar-
mos nas condições únicas que aquele tra-
çado apresenta para os nossos pulmões e
para o são convívio homem-natureza, numa
palavra: qualidade de vida. Para mais, já
não é só para lá dos Pirinéus que os bons
exemplos existem: no nosso litoral Oeste,
poucos km mais acima, onde nem se quer
existe um décimo do verde do Pinhal do
Banzão, já existem pistas cicláveis e
pedonais que são bons exemplos.
Ao inexplicável juntou-se a indignação,
quando um ano depois, se constatou o
abate generalizado de pinheiros no interior

do mesmo Banzão (foto em anexo, de Rui
Rebelo, 31.10.2019), certamente não por
motivos de ordem natural. E não foram junto
à estrada de Colares à antiga colónia balnear
da CP, mas lá mais “para dentro”, onde os
fotógrafos amadores de celular em punho são
menos afoitos e a veia “empreendedora” da
construção civil passa despercebida. Tratou-
se de uma “oxigenação” do meio ambiente
assente numa curiosa e originalíssima pre-

missa: o abate de pinheiros.
Acrescente-se a tudo isto as “feiras do am-
biente e sustentabilidade”, os dias mundiais
do ambiente, os portais dedicados às ques-
tões ambientais, os anúncios dando conta de
que se pretende alcançar uma economia “com
baixas emissões de carbono”, etc., e ao
inexplicável e à indignação podemos associar
um traço caricatural a um anúncio por tantos
aguardado, mas cujos bons propósitos esbar-
ram numa prática do dia-a-dia que os
contraria.
Daqui apelamos, portanto, à CMS, enquanto
Grupo dos Amigos das Árvores de Sintra, a
que construa no mais rápido espaço de tempo
esta pista ciclável e pedonal, mas não permita
o paradoxo de, paralelamente, se continue a
licenciar construção destruindo aquela que
podia ser uma perfeita combinação Natureza-
Homem, no caso, a destruição galopante de
uma das manchas verdes de pinheiros mais
bonitas e respiráveis do país, a do Pinhal do
Banzão.

Fernanda Botelho
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o seguimento dos
artigos publicados
recentemente no
Jornal de Sintra
sobre a EN 247 vou

Nova Ponte Carvoeira

A Estrada Nacional 247 – dois acontecimentos

Ponte Carvoeira em 1910

Nova Ponte Carvoeira no Lisandro

Estrada da Ericeira toponímia

N
destacar dois interessantís-
simos acontecimentos passa-
dos no troço desta estrada,
entre Sintra e a Ericeira (que é
muito antigo, pois é do início
no século XIX), que Jaime
Lobo e Silva publicou, há mais
de 100 anos, na “Mala da
Europa”.
O primeiro acontecimento é o
da reconstrução da Ponte da
Carvoeira, que foi feito antes
da implantação da República.
Esta ponte, que já tinha al-
guns anos, foi destruída em
consequência de um forte
temporal que aconteceu no
final de 1909. Esta ponte du-
rou cerca de 90 anos, pois em
2001 foi inaugurada a ponte
que atualmente permite a pas-
sagem, de veículos automó-
veis, entre as duas margens
do rio Lisandro próximo da
Carvoeira. Importante referir
é também o facto de ter sido
nesta altura (maio de 1910)
que começaram as carreiras
regulares entre a Ericeira e
Sintra. As gentes da Ericeira
necessitavam de se deslocar
a Sintra para “apanharem” o
comboio com destino a Lis-
boa. Vamos ver de seguida o
que é que Jaime Lobo e Silva
publicou.
A 3 de janeiro de 1910 referiu
que “Continua sendo a maior
preocupação do povo desta
localidade (a Ericeira) o las-
timoso estado em que ficou a
Ponte da Carvoeira, que, pelas
dificuldades que o governo
atualmente apresenta, não se-
rá reconstruída brevemente,
o que nos causará grande
transtorno”. Na semana se-
guinte os seus escritos foram
“Com um abaixo-assinado
por todos os habitantes des-
ta localidade, apresentam-se
brevemente ao Sr. Ministro
das Obras Públicas os Srs.
Guilherme Ferreira, António
Gaspar e Andrade Pimentel,

fotos: henrique martins

que vão pedir a reconstrução
da Carvoeira”. Já em 3 de abril
mencionou que “Estão já
muito adiantados os traba-
lhos de demolição da Ponte
da Carvoeira. A passagem de
peões é feita por uma ponte
provisória, mandada cons-
truir pelo nosso amigo Sr.
António Gaspar”. A 15 de
maio de 1910 o destaque foi
“Começaram já as carreiras do
sr. António da Costa Gaspar,
entre Sintra e Ericeira e vice-
versa. Partem da Ericeira às
cinco da manhã e quatro da
tarde, e de Sintra às oito da
manhã e seis da tarde”. Em 21
de agosto a referência foi a
que se segue “Foi na quinta-
feira, 18, inaugurada a Ponte

da Carvoeira, sendo inúmera
concorrência de gente da Eri-
ceira que ali foi assistir à pas-
sagem do primeiro carro, onde
ia o Exm.º Sr. General Parreira.
Aguardavam a chegada de S.
Ex.ª as pessoas de mais im-
portância da terra e a Socie-
dade Musical Ericeirense, que
à sua passagem executou o
Hino Nacional (Obs: o an-
terior!)”.
O segundo acontecimento
passado no troço da EN 247
de Sintra-Ericeira, que con-
sideramos com interesse, foi
publicado em 29 de setembro
de 1912 e refere o seguinte
“Um dos automóveis do Sr.
A. Gaspar, quando ontem
seguia desta vila para Sintra,

resvalou por uma ribanceira
entre os lugares de Alvari-
nhos e Odrinhas, ficando o
carro despedaçado e feridos
o motorista e os passageiros.
Estes vieram para aqui no

automóvel da carreira, que
pouco depois passou no
local do desastre. Um deles
deu entrada no hospital em
estado grave, sendo depois
transferido para Lisboa. O
desastre foi devido ao grande
nevoeiro e a ter o motorista
pretendido desviar o
automóvel de uma vaca que
ia atravessando a estrada”.
O nevoeiro referido (neste
caso no vale do rio Falcão)
continua a ser umas das mais
relevantes características
atmosféricas desta área
litoral. A referência à vaca
evidencia o modo de vida das
gentes destas localidades
rurais e saloias do concelho
de Sintra, muito ligadas ao
campo e aos animais, pois na

altura eram raras as famílias
que não tivessem uma ou
duas vacas.

Henrique Martins

PUBLICIDADE

Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
2710-590 SINTRA – Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:

– Arroz de Tamboril

– Açorda de Marisco

– Bacalhau à Apeadeiro

– Escalopes à Archiduck

– Bifes à Café

– Arroz-Doce

– Taça do Chefe

Leia, assine e divulgueLeia, assine e divulgueLeia, assine e divulgueLeia, assine e divulgueLeia, assine e divulgue

JORNAL DE SINTRA
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Elementos do Movimento pela Reposição de Freguesias na Assembleia

Audiência PCPAudiência BE Audiência PSD

Movimento pela Reposição das Freguesias
de São João das Lampas e da Terrugem

m grupo de cida-
dãos da União de
Freguesias São Jo-
ão das Lampas e
Terrugem, em Ja-

U
neiro último criou um Mo-
vimento pela Reposição das
Freguesias de São João das
Lampas e da Terrugem, o qual
se juntou a diversas outros
de Portugal que advogam
que é necessário a reposição
das suas genuínas fregue-
sias, algumas com centenas
de anos de vivência comuns.
Actualmente o grupo integra
a Plataforma Nacional que
pretende apresentar aos
representantes dos grupos
parlamentares da Assembleia
da República uma petição que
permita  a apresentação e
aprovação de uma Lei viabi-
lizadora da concretização dos
anseios de todas as fregue-
sias que o desejam. Em Belas
também se está a formar um
movimento com este desejo.

O grupo iniciou este mo-
vimento em São João das
Lampas é constituido por
Henrique Martins, José An-
tónio do Paço, Renato Aze-
nha, José Manuel Patrão, Ana
Carioca, Nuno Cardoso, Luís
Santos, Luís Silva.
Ao que o Jornal de Sintra
apurou, o presidente da Câ-
mara Municipal de Sintra,
Basílio Horta garante que
estará ao lado da vontade de-
monstradora do que preten-
dem as populações.
A Plataforma Nacional pela
Reposição das Freguesias irá

em breve ser recebidos na
Assembleia da República
pela Comissão do Poder
Local e pelo Grupo Parlamen-
tar do PS, à semelhança do já
ocorrido com os grupo do BE,

do PSD e do PCP.
O grupo apresentou na As-
sembleia as razões pelas quais
se batem, ou seja:
A separação das freguesias,
juntas em 2013, com o des-
contentamento de muitos
fregueses.
Como nos diz o grupo motor
das freguesias de São João
das Lampas e da freguesia de
Terrugem esta agregação foi
das situações mais caricatas
a nível nacional sendo um
inequívoco exemplo do que
não deveria ter sido feito.
Salienta o grupo que  em 2012

as assembleias das duas
freguesias manifestaram-se
contra a reforma territorial.
Em 2015 a assembleia da
União de Freguesias aprovou
por unanimidade deliberar

emitir parecer favorável às
propostas apresentadas na
Assembleia da República
respeitantes à criação das
Freguesias da Terrugem e de
São João das Lampas. Na
mesma altura o executivo da
junta deliberou no mesmo
sentido.
Estas rurais e centenárias fre-
guesias do concelho de Sintra
(com 83,60Km2 são a 2ª maior
do distrito de Lisboa) apre-
sentam um relevante patri-
mónio natural, construído e
cultural (classificados e em
vias de classificação são mais

de oitenta sítios), sendo cla-
ramente a evidência que a
agregação trouxe muito mais
desvantagens para as popu-
lações e para as comunidades
locais (são mais de 60) do que

vantagens. Estas são duas
das 26 freguesias que fazem
parte, há cerca de 600 anos,
do círio mais antigo de Por-
tugal, o de Nª Srª do Cabo (o
dos Saloios). Fazem também
parte dos círios (Círio da Pra-
ta Grande com 17 freguesias)
que cultuam Nª Srª da Nazaré
(candidata a património da
humanidade).
Além da dimensão geográfica
e cultural outras dificuldades
à gestão do território são…
São João das Lampas e Terru-
gem são freguesias cujos
autarcas têm sobre si a

responsabilidade acrescida
de conhecerem as leis que
regem a orla costeira e as leis
que regem as áreas prote-
gidas.
Das freguesias inseridas em
áreas protegidas e, simulta-
neamente, com área costeira,
São João das Lampas e Ter-
rugem ocupa a 8ª posição.
Comparativamente, das fre-
guesias com litoral e inseridas
em território de áreas pro-
tegidas, São João das Lampas
e Terrugem ocupa o 2º lugar.
Estas são, parecem-nos, for-
tes razões para que a fre-

guesia de São João das Lam-
pas e a freguesia da Terrugem
voltem a ser o que eram em
termos administrativos, pois
há que acrescentar que os
quase 17.000 habitantes
destas freguesias estão dis-
persos por mais de 60 lugares/
localidades (mais de 40 em
São João das Lampas e mais
de 20 na Terrugem), o que não
acontece em mais nenhuma
freguesia do nosso país.

Idalina Grácio

Texto enviado pelo Grupo ao Presidente
da Assembleia Municipal de Sintra

Importância a transferir: ,

NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

Anual - 15,10 Anual . Estrangeiro -
20,00

Multibanco – Seleccionar –  Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTESJORNAL DE SINTRA

O SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHO
Há 86 anos a Informar e a PHá 86 anos a Informar e a PHá 86 anos a Informar e a PHá 86 anos a Informar e a PHá 86 anos a Informar e a Partilharartilharartilharartilharartilhar

ASSINE | DIVULGUE
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uma das tradi-
ções mais an-
tigas no so-
ciedade Sin-
trense e volta

Sociedade União Sintrense
organiza Baile das Camélias

É
a dar que falar. Falamos
do Baile das Camélias
marcado para a noite de
sábado 21 de março,
pelas 21h30, na Socie-
dade União Sintrense,
em Sintra.
A Sociedade União Sin-
trense volta assim a vestir-se a rigor para receber a 79.ª edição
do tradicional Baile das Camélias, ao som da banda Vice-Versa
e segundo Ricardo Pereira, presidente interino daquela ins-
tituição, avançou nas redes sociais daquela coletividade, a
presença de um artista ainda por confirmar
O que começou por ser uma forma de elogiar os jardineiros e
as belas camélias das quintas sintrenses, tornou-se numa
das mais belas e emblemáticas festas que a Vila de Sintra
recebe anualmente.
Glamour, tradição e elegância são palavras muito atuais e
nunca esquecidas no espaço da Sociedade União Sintrense.
Naquela noite é habitual centenas de flores que enfeitam o
salão nobre da coletividade e dançar num ambiente único e
intemporal que nunca sai de moda.
A entrada para a noite de baile é gratuita, no entanto” cada
participante poderá contribuir com o que pretender”.
Não haverá mesas nem lugares sentados marcados e haverá
serviço de bar e bengaleiro, ambos pagos e a organização
aconselha traje de gala.
A Sociedade União Sintrense festeja 143 anos de existência, a
8 de maio.

José Carlos Azevedo

Depois de terem visto adiada
a sua festa de aniversário,
devido a sobreposição de
eventos no mesmo dia, o
Grupo de Bombos das Mer-
cês, realiza este domingo 15
de março, uma matiné, com
início às 15h30 horas, com o
objetivo assinalar a efemé-
ride e que terá lugar no audi-
tório da Igreja de Nossa
Senhora da Paz, em Rio de
Mouro.
O Grupo foi fundado em 1980,
com o nome de Grupo de
Bombos de São Tiago de
Valadares, em Baião, no norte
do país.
Em 1990 foi transferiu-se para
as Mercês onde mantêm a
sua Sede e há alguns anos
que esperam um espaço mai-
or onde possam simultâ-
neamente ensaiar e guardar o
material de trabalho e o espó-
lio que têm angariado ao

Grupo de Bombos das Mercês realiza festa
dos 20 anos este domingo em Rio de Mouro

longo destes anos.
A tarde de música tradicional,
com o apoio da Junta de Fre-
guesia de Rio de Mouro,
conta com a participação de
alguns grupos musicais do
género e naturalmente do
grupo aniversariante.
Ao longo de todo este tempo
o Grupo de Bombos das
Mercês ganhou muita popu-
laridade junto da população
e é frequente a sua atuação
no Centro Histórico da Vila de
Sintra, onde desperta a
atenção dos turistas, através
dos trajes que enverga e das
músicas de raíz popular por-
tuguesa que interpreta.
O responsável do grupo é
Rogério Ferrolho.
A Junta de Freguesia de Rio
de Mouro apoia esta ini-
ciativa.

José Carlos Azevedo

Comissão de Fes-
tas do Algueirão
continua a preparar
a realização de uma
das grandes tradi-

Festas em Honra de S. José começam esta sexta-feira no Algueirão
de semana 14 e 15 de março,
no Recinto da Igreja Paroquial
de São José e no último fim
de semana (dias 20, 21 e 22 de
março) será no local habitual,
Largo Joaquim Rodrigues, no
Algueirão.
No primeiro fim de semana,
dia 14 e 15 de março, destaque
para a tarde de música popular
e folclore e domingo pelas
18horas, a realização da Pro-
cissão das Velas, com saída
da Igreja Paroquial de S. José,
no Algueirão.
No último fim de semana das
festas 20, 21 e 22 de março),
além dos bailes, destaque
para sábado á tarde a música
popular e o folclore e á noite
o popular cantor Clemente
sobe ao palco, mas antes, pe-

A
ções daquela localidade da
Freguesia de Algueirão Mem
Martins, as Festas em Honra
de São José, que começam
este sábado 14 de março, pelas
15 horas, no Recinto da Igreja
Paroquial de São José, com a
atuação do Grupo de Can-
tares Serões Saloios”, que
destaca a música tradicional
e popular portuguesa, diri-
gido pelo professor e padre
Albino Vaz.
O programa dos festejos tem,
como é habitual, a vertente
profana e a pagã e este ano,
dois locais de realização: Fim

las 21 h sai a Procissão das
Velas, da Capela do Sagrado
Coração de Jesus.
Domingo, último dia dos fes-
tejos, o ponto alto em termos
religiosos é a saída, pelas
16h30, da Procissão em Hon-
ra de S. José e que terá início
na Capela do Sagrado Cora-
ção de Jesus, até á Igreja
Paroquial do Algueirão, onde
será celebrada a Eucaristia,
presidida pelo Pároco, padre
Manuel Marques da Silva.
Os festejos em Honra de São
José têm o apoio da Câmara
Municipal de Sintra, Junta de
Freguesia de Algueirão Mem
Martins, Recreios Desporti-
vos do Algueirão e a cola-
boração do comércio local.

José Carlos Azevedo
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A Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de
Algueirão Mem Martins assinala 60 anos de existência durante
este ano de 2020, e para o efeito leva a efeito um conjunto de
várias iniciativas, sendo que a primeira decorreu no passado
sábado.
Tratou-se de um workshop de Danças Latinas orientado pela
Escola de Dança de Sintra, realizado durante a tarde no Salão Nobre daquela corporação e
que incluiu a prática de Salsa, Bachata, Chá- Chá – Chá e Jive e a terminar a sessão uma Roda
de Casinos.
As comemorações tem o apoio da Junta de Freguesia de Algueirão Mem Martins 

José Carlos Azevedo

Escola Secundária
Matias Aires em
Agualva na passa-
da segunda feira 2
de março  deu início

Luís Henriques (Diretor do Agrupamento de Escolas
de Agualva e Mira Sintra Luís Baptista (Direção AHB
VAC) e Francisco Rosado (Comandante da Corporação)

Bombeiros Voluntários
de Algueirão-Mem Martins
celebram 60 anos

Semana de Segurança em Agualva e Mira Sintra
envolveu Escolas e Bombeiros locais

fotos. AHBVAC

dente da Direção dos Bom-
beiros de Agualva Cacém
salientou a importância do
Curso Profissional de Bom-
beiro, a lecionar naquela es-
cola, mediante um Protocolo
com o Agrupamento de Es-

colas, pois o mesmo irá bene-
ficiar cada um dos jovens
alunos participantes “quer ao
nível da sua formação acadé-
mica, quer ao nível da sua
formação cívica, tornando-os
cidadãos mais conscientes e

solidários”.
Reconhecendo que “os Bom-
beiros precisam de reno-
vação”, aquele responsável
dirigiu um apelo ao jovens
presentes na sessão, para
que ingressem naquela cor-
poração, e nesse sentido,
mostrou o desejo de que a
Semana da Segurança sirva
para “despertar as atenções
para a importância da prepa-
ração individual e colectiva
face aos riscos e sua preven-
ção, possa também motivar o
recrutamento de novos bom-
beiros voluntários”.
Através do referido Protocolo
assinado naquela sessão, as
duas partes “são respon-
sáveis pela implementação e
pelo fomento da cultura das
boas práticas, através de di-
ferentes instrumentos de
aprendizagem e sensibiliza-
ção”, afirmou o presidente da
Direção dos Bombeiros de
Agualva Cacém.

José Carlos Azevedo

Sensibilização

A
à Semana da Segurança,  pro-
movida pelo Agrupamento de
Escolas de Agualva e Mira
Sintra e com a participação
direta dos Bombeiros Volun-
tários de Agualva Cacém.
Na sessão participaram vá-
rios docentes e pessoal auxi-
liar e dezenas de alunos para
a sensibilização da comuni-
dade estudantil, estando ain-
da presentes alguns opera-
cionais daquele Corpo de
Bombeiros.
Na mesa de oradores, Luís
Henriques, Diretor do referido
Agrupamento de Escolas,
Luís Miguel Baptista (pre-
sidente da Associação Huma-
nitária dos Bombeiros Volun-
tários de Agualva Cacém) e
Francisco Rosado (coman-
dante daquela corporação).
Na sua intervenção, o presi-

A mais antiga cor-
poração de Bom-
beiros do conce-
lho de Sintra, a
Associação Hu-
manitária dos
Bombeiros Vo-
luntários de Co-
lares, fundada em
9 de março de
1890, prepara-se
para assinalar a
passagem do seu
130º aniversário.
As comemora-
ções começaram
na segunda feira,
dia de aniversário, com uma Semana Aberta, envolvendo
várias instituições locais, mas rapidamente foi cancelada
devido ao Coronavírus, já que a corporação foi aconselhada
superiormente.
O ponto alto das comemorações será domingo dia 15 de
março, com a cerimónia de Tomada de Posse do novo co-
mandante, pelas 13h30 e que inclui a condecoração de 9
bombeiros daquela corporação, com a medalha da Câmara
Municipal de Sintra, da Liga de Bombeiros Portugueses e da
Associação Humanitária dos Bombeiros de Colares.

O actual comandante dos
Bombeiros de Colares é
Luís Manuel Martins
Recto, que, depois de 52
anos ao serviço da comu-
nidade, vai cessar
funções, por limite de
idade.
O presidente de Direção
é Ernesto Assunção
Louro Saraiva.

José Carlos Azevedo

Bombeiros de Colares assinalam
130 anos este domingo
com posse de novo comandante

Comandante Luís Recto
cessa funções após 52 anos
ao serviço da comunidade

foto: FB Luís Recto

PUB. JORNAL DE SINTRA, 13-3-2020

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DOS BOMBEIROS
VOLUNTÁRIOS DE QUELUZ

REUNIÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA-GERAL
C O N V O C A Ç Ã O

Nos termos do disposto na alínea a) do art.º 19.º, capitulo III dos Estatutos, convoco a Assembleia
Geral da ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE QUELUZ,
a reunir em Sessão Ordinária, na Sede Social, em Queluz, na Rua D. Pedro IV n.º 1, no dia 25 de
Março, pelas 20.30, com a seguinte Ordem de Trabalhos:
APRECIAÇÃO, DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DO BALANÇO, RELATÓRIO E CONTAS DA
DIRECÇÃO E PARECER DO CONSELHO FISCAL, REFERENTES AO EXERCÍCIO DE
2019
Conforme determina o n.º 1 do art. 22.º dos Estatutos, se à hora marcada não estiver presente a
maioria legal dos sócios com direito a voto, a ASSEMBLEIA-GERAL reunirá, em segunda
convocação, meia hora depois, com qualquer número de sócios presentes.

QUELUZ, 05 de Março de 2020
O VICE-PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA-GERAL

Amável Jesus Ramos Tenera

NOTA: O relatório e contas encontra-se à disposição dos Associados na Secretaria de Direcção a partir
do dia 18 de Março, pf.

Pensamentos
poetico-filosóficos
O que tu sentes não é amor é infinito.

Retirado do Livro “Solidões” de Filipe Fiuza
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Parque Urbano e Linear D.
Domingos Jardo, em
Agualva-Cacém foi o
cenário para a realização
do Dia da Proteção Civil,

Dia da Proteção Civil assinalado em Agualva-Cacém
com mostra de viaturas, equipamentos e ações de sensibilização

das aos representantes das várias
áreas da Proteção Civil.
A população teve oportunidade de
verificar os meios operacionais das
várias entidades e colocar questões
relacionadas com a área da Proteção
Civil, e assistir a demonstrações prá-
ticas de procedimentos a adoptar em
caso de emergência.
A Cruz Vermelha Portuguesa, atra-
vés da sua delegação da Amadora,

instalou uma tenda de Campanha
que serviu também para os visitan-
tes se inteirarem do trabalho desen-
volvido ao longo do ano, Foram
realizados vários testes relacionados
com a vertente da saúde á popula-

ção que ia passando pelo local.

Comunidade escolar
envolvida nas questões
da Proteção Civil
A comunidade escolar esteve re-
presentada nesta ação, com o nú-
cleo de Sismologia da Escola Se-
cundária Ferreira Dias, com um
trabalho na promoção das medidas
de autoproteção e a resiliência sobre
as situações de catástrofes, como é
o caso dos sismos e que tem tido
uma “parceria extraordinária” com a
Proteção Civil de Sintra, segundo
afirmou Nuno Coroado, técnico da-
quela estrutura camarária.
Os jovens daquele estabelecimento
de ensino desenvolveram o projeto,
já com alguns anos, “Sismologia na
Escola” e Gonçalo Nunes, um dos

mentores, destacou ao Jornal de
Sintra a importância para “alertar as
pessoas para o risco sísmico”. Se-
gundo aquele jovem ex-aluno da Es-
cola Ferreira Dias, o projeto tem co-
mo objetivo minimizar o risco sís-
mico e “fazer com que menos pes-
soas morram caso aconteça o sis-
mo”. Junto ao stand colocaram uma
maquete, a sismo box, elucidativa
com simbolizando dois prédios e

construídos paralelamente e de com-
primentos diferentes e explicaram
aos visitantes todo o processo de-
sencadeado quando ocorre um
sismo e explicando os comporta-
mentos das estruturas edificadas
perante um sismo de baixa ou alta
magnitude.
Outra das organizações presentes
no Dia da Proteção Civil, foi a As-
sociação Resgate Cinotécnico de
Sintra que apresentou diferentes
binómios e a equipa SARK9, es-
pecializada em Buscas e Salvamento
de pessoas desaparecidas, em vá-
rias situações, nomeadamente, der-
rocadas e escombros, entre outras.
A associação que completa 12 anos
de existência este ano, é composta
por 16 binómios e tem participado
em vários eventos dentro e fora de
Portugal, e estão numa fase final de
reconhecimento como organização
voluntária de Proteção Civil, sendo
que possuem na associação um
binómeo reconhecido pela G.N.R..
O trabalho desta associação é de-
senvolvido dentro e fora do con-
celho de Sintra.
Na área militar destaque nesta mos-
tra para a presença de duas viaturas,
uma pertencente à Força Aérea
Portuguesa, que dá apoio a opera-
ções com atividade aérea, uma 4X4
versátil que tanto pode atuar no
combate a fogos em aeródromos
como nas florestas.

Exército, Força Aérea
e Forças Policiais
presentes no certame
A outra viatura, pertencente ao exér-
cito, e que serve para fazer o rescaldo

O
que decorreu a 1 de março em todo
o mundo, mas que no passado sá-
bado se assinalou, numa iniciativa
coordenada pela Autoridade Na-
cional de Emergência e Proteção
Civil.
O objetivo desta ação que decorreu
entre as 10 horas e as 17h30, foi o
“de sensibilizar as populações e
prestar tributo aos agentes de pro-
teção civil” e que incluiu uma mos-
tra de meios operacionais dos di-
versos agentes de Proteção Civil e
atividades de sensibilização à po-
pulação sobre medidas de autopro-
teção e segurança em casos de aci-
dente grave ou catástrofe. A inicia-
tiva começou com um pequeno brie-
fing no local, na presença de várias
entidades envolvidas e a que assis-
tiram Domingos Quintas (vereador
da Proteção Civil na Câmara de Sin-
tra), e ainda os vereadores Eduardo
Quinta Nova e Piedade Mendes.
Presentes ainda os Presidentes de
Junta de Freguesia, Paulo Adrego
(Cacém e São Marcos); Carlos
Casimiro (Agualva e Mira Sintra) e
Bruno Parreira (Rio de Mouro),
acompanhados de outros elementos
dos respetivos executivos. O coor-
denador do Serviço Municipal de
Proteção Civil, Álvaro Terezo e o

técnico do mesmo organismo, Nuno
Coroado, deram vários pormenores
sobre os procedimentos em várias
situações, ligadas diretamente à
Proteção Civil e que ajudaram a co-
mitiva a entender algumas situa-
ções. Na prolongada visita aos vá-
rios agentes de Proteção Civil pre-
sentes, Domingos Quintas, respon-
sável com delegação de compe-
tências atribuídas pela autarquia na
área o responsável, foi peremptório
ao afirmar que “Todos somos
Proteção Civil”. Aquele responsá-
vel contactou e ouviu as entidades
presentes, sobre diversos assuntos,
nomeadamente as medidas de au-
toproteção e segurança em casos
de acidente grave ou mesmo ca-
tástrofe. O mesmo interesse e diá-
logo foi uma constante por parte do
vereador Eduardo Quinta Nova,
com questões pertinentes coloca-

Motos dos Bombeiros de Queluz equipadas

VUCI dos Bombeiros de Agualva Cacém
despertou interesse na comitiva

Veículo Urbano de Combate a Incêndio
dos Bombeiros de Agualva Cacém é recente

fotos: jca

nos incêndios e vigilância à floresta,
equipada com sistemas com siste-
mas de proteção individual e equi-
pada com meios de comunicação
para contactar os bombeiros e
Proteção Civil, caso a dimensão do
fogo o justifique.
A Policia Municipal de Sintra apre-
sentou uma mota que, entre outras
tarefas, pode acompanhar uma Pre-
sidência Aberta, apoio à fluidez do

trânsito e eventos de Carnaval, sen-
do que, devido à sua versatilidade
é usada em meios urbanos ou numa
subida à Serra, havendo ainda uma
outra igual.
A PSP enviou á exposição um carro
patrulha oferecido pela Câmara
Municipal de Sintra, que funciona
para acudir às ocorrências, bem
como o patrulhamento de visi-
bilidade auto.
A mota da Esquadra da Divisão de
Trânsito da PSP de Sintra também
até ao recinto da exposição do Dia
da Proteção Civil  e que é utilizada
na fiscalização do trânsito e na
realização de várias operações.
Durante a visita aos meios instala-
dos na mostra, Nuno Coroado des-
tacou o facto de os veículos do Ser-
viço Municipal de Proteção Civil, de
Sintra, já possuem o sistema D.A.E
(Desfibrilhadores Automáticos Ex-
ternos). Também 18 dos 21 funcio-
nários da Proteção Civil estão habi-
litados para usar aquele equipa-
mento, num concelho onde existem
44 Desfibrilhadores, incluídos nas
escolas públicas do ensino secun-
dário, nos edifícios municipais e
ainda 3 que estão instalados nos
veículos da Proteção Civil.
A Policia Marítima de Cascais fez-
se também representar com uma
viatura com um operacional que
deixou indicações relativas à
atividade daquela força, que atua
numa área de atuação desde o Forte
de S. Julião da Barra até à Foz do
Lizandro, fiscalizando embarcações
o movimento de pessoas junto à orla
litoral.
O coordenador dos Serviços Muni-
cipais de Proteção Civil, Àlvaro
Terezo elucidou as entidades pre-

sentes sobre a questão da insta-
bilidade das arribas, onde, através
de GPS, é possível verificar o ponto
exato de instabilidade das arribas
que depois lê os valores para uma
“Cartografia de Risco”, que por sua
vez determinará mais tarde as faixas
de proteção à arriba, destacando o
trabalho de cooperação feito com a
Policia Marítima, Agência Portugue-
sa do Ambiente e Câmara Municipal

de Sintra, em estreita articulação com
o Poder Central, já que engloba
questões relacionadas com o
Ordenamento do Território.
Os Vigilantes da Natureza, do Par-
que Natural Sintra Cascais esti-
veram nesta mostra. Aquela estru-
tura conta com 5 efetivos que fazem
parte do Corpo Nacional de Vigi-
lantes da Natureza, espalhados pe-
las 32 áreas protegidas, onde se
incluem o Parque Nacional Peneda-
Gerês, Parques Naturais, Reservas
Naturais e Sítios Classificados,
totalizando a nível nacional cerca de
200 Vigilantes da Natureza.
A GNR fez mostrar um jeep e uma
força sediada em Mafra, caracte-
rizada pelo ataque inicial e ampliado
a incêndios florestais, sendo que no
ataque inicial combatem os fogos
através de helicóptero tripulado
pelos próprios efetivos da Guarda
Republicana.
Membros dos Sapadores Florestais
explicaram também no terreno a sua
atividade no Parque Natural Sintra
Cascais distribuídos por duas equi-
pas de cinco elementos cada trans-
portados em duas viaturas.
 A Força Especial de Proteção Civil
foi outro dos agentes presentes, se-
diados no Montijo e que se fazem
transportar numa viatura com 4 ele-
mentos, tendo este serviço outras
valências, nomeadamente mergu-
lho, montanha e fogo tático.
A visita das entidades aos meios
operacionais e humanos presentes
nesta mostra da Proteção civil,
terminou com uma passagem pelos
representantes das nove cor-
porações de bombeiros do concelho
de Sintra.

José Carlos Azevedo
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primeira a navegar circundando
o Globo, um invulgar Magalhães
me comandou guiando-me pelo
estreito. Ao circundar, mereci ter
o nome VICTORIA: soltem-se as

a armada não pareciam ser adequados para
uma viagem tão longa e arriscada: ir ao outro
lado do Globo e voltar, por uma rota ainda
desconhecida. Foram no entanto cuidado-
samente preparados por Fernão de Maga-
lhães, com financiamento promovido por
Carlos V.
Havia uma grande desconfiança por parte

dos espanhóis em relação a esta expedição
liderada por portugueses. Apesar dos
protestos irritados da Casa de Contratación,
Magalhães conseguira incluir na tripulação
30 portugueses, entre os quais Duarte
Barbosa, Álvaro de Mesquita, Estêvão
Gomes e João Carvalho, e ainda Juan Serrano,
espanhol, que era parente de Francisco
Serrão, português, amigo e correspondente
de Magalhães e que vivia então nas Molucas.
Com Magalhães tinham saído de Portugal
outros desiludidos, pilotos e homens de mar
que desejavam participar na aventura que ele
lhes propunha, homens conotados com o
reinado de D. João II e portanto vulneráveis
às intrigas dos novos homens que em
Portugal circulavam em redor de D. Manuel I.
Vasco da Gama estava completamente
apagado desde a segunda viagem à Índia
(1504), Pedro Álvares Cabral havia sido
afastado de qualquer comando naval, Afonso
de Albuquerque debatia-se com as intrigas
palacianas que o atingiam e que levaram á
sua queda em desgraça, malgrado o estron-
doso sucesso da sua atuação no Oriente em
especial após a conquista de Malaca. Havia
um valioso património humano e técnico que
Portugal se dava então ao luxo de desperdiçar.
A armada partiu de Sanlúcar de Barrameda a
20 de setembro de 1519, com 265 tripulantes.
Os termos do Tratado de Tordesilhas,
estabelecido entre Portugal e Espanha em
1494 após o retorno de Cristóvão Colombo
das Antilhas declarando que atingira a Índia
travessando o Atlântico, permitia aos
castelhanos cruzar o Atlântico para oeste até
ao meridiano delimitador, mas não lhes
permitia navegar para sul no hemisfério

atribuído a Portugal. Mas Magalhães era
conhecedor de um segredo técnico da
navegação portuguesa que os espanhóis
desconheciam, e decidiu “tomar barlavento”,
descendo depois das Canárias junto à costa
africana antes de rumar a oeste, para o Brasil,
tentando evitar as calmarias a oeste de Cabo
Verde e usando os alíseos de sudeste que
nessa altura do ano chegavam a Cabo Verde.
Não fora no entanto esse o plano de rotas
que Magalhães distribuíra em Sanlúcar aos

capitães das naus e, logo que saíram das
Canárias, os capitães da San Antonio,
Concepción e Victoria, respetivamente Juan
de Cartagena, Gaspar de
Quesada e Luis de Mendoza, apresentaram-
se na nau capitânia inquirindo porque fora
alterado sem consultar os outros capitães o
rumo acordado em Sanlúcar. Juan de Carta-
gena, que fora nomeado por Carlos V capitão
da terceira nau da armada, a seguir a Fernão
de Magalhães e Rui Faleiro (que não embar-
cou), e capitaneava a San Antonio, a maior
das naus, declarou com muito maus modos
que apenas devia obediência ao rei de
Espanha, na sua qualidade de vedor-geral da
armada. Magalhães mandou o oficial de justiça
mor da armada, Gonzalo Gómez de Espinosa,
ler as ordens do rei de Espanha para o
acatamento de todos os membros ao capitão-
general da armada, Fernão de Magalhães,
tendo recordado que poderia, nessa
qualidade, fazer cumprir a justiça sem julgado
e até sumariamente para resolver disputas.
Magalhães acabou por mandar os capitães
de volta às naus, para seguirem na conserva
(em comboio) da nau capitânia, como fora
estabelecido em Sanlúcar.
Passaram entre o Arquipélago de Cabo Verde
e o continente africano, cruzaram as costas
da Guiné e Serra Leoa, ficaram presos em
terríveis calmarias, aguentaram chuva
torrencial durante dias e semanas. Só a 7? N
conseguiram por fim navegar para oeste,
dirigindo-se então para o Brasil. Quando Juan
de Cartagena deixou de saudar Fernão de
Magalhães como capitão-mor da armada, ao
fim de cada dia, como fora estabelecido,
Magalhães mandou chamar os capitães das
naus à sua nau capitânia e confrontou
Cartagena. Acabou por prendê-lo com as
próprias mãos, acabando por o mandar pôr
sob prisão na Victoria. Ficou Antonio de
Coca, contador da armada, a capitanear a San
Antonio. A 13 de dezembro, já a 23? S, no
Brasil, entraram na Baía de Santa Luzia (atual
Baía da Guanabara), já conhecida dos
portugueses, e Álvaro de Mesquita, que
embarcara na Trinidad como substituto e era
sobrinho de Magalhães, passou a capitanear
a San Antonio. No século 16 o comando dos
navios era entregue a homens de confiança,
ficando a navegação a cargo dos pilotos.
 Magalhães tinha notícia de que em outubro
de 1514 chegara a Lisboa uma nave, de duas
que Portugal enviara, que descobrira mais
3.800 km de costa no Brasil e, a 40º S,
ultrapassara um cabo que permitia correr para
oeste e depois noroeste. Uma tempestade
impedira o progresso, mas o piloto, talvez João
de Lisboa, acreditava que desse cabo se
poderia seguir para oeste até Malaca, que
ficaria a não mais de 1.100 km de distância.
Hoje sabemos que esse cabo abria para o Rio
de la Plata, sem saída para oeste, e que Malaca
ficava a 25.000 km de distância. Mas
Magalhães, descendo pela costa brasileira,
passou pelo Cabo de Santa Maria a 10 de
janeiro de 1520, a 35º S, e rumou depois para
oeste, entrando por esse grande golfo. Ao
fim de 15 dias tornou-se claro que não havia
passagem para outro oceano. Nessa altura,
Magalhães disse à tripulação que a passagem
existia e eles a iriam encontrar. Ordenou
governar a sul. Se não encontrasse passagem
até aos gelos polares, iriam até ao Cabo da
Boa Esperança, extremo sul de África, rumo
às especiarias pelo hemisfério português.
Mas, quando a armada entrou na Baía de São
Julião, na Argentina, a 49? S, em 31 de março
de 1520, para invernar, Cartagena e outros
tomaram pela calada da noite a San Antonio,

juntando-a à Concepción e à Victoria que
dominaram. Colocaram-se à entrada da Baía,
impedindo a saída de qualquer nau da frota.
Magalhães, quando convidado pelos
revoltosos a ir à San Antonio, mandou 2 batéis
tomar a Victoria, chefiados por Gonzalo
Gómez de Espinosa, oficial de justiça mor da
armada. O capitão da Victoria, Luis de
Mendoza, foi morto, e, depois de dominada a
revolta na armada, foi ordenada a decapitação
de Quesada e o abandono em terra de
Cartagena quando a armada partisse. Pela
lealdade mostrada no enfrentamento, o
comando da Victoria foi entregue a Duarte
Barbosa, que embarcara também na Trinidad
como substituto e era primo da esposa de
Fernão de Magalhães. Estêvão Gomes, que
era piloto da Trinidad, foi nomeado piloto da
Concepción. Estêvão Gomes nascera no
Porto em 1483 ou 1484, mas o seu pai mudara-
se para Zafra (Sevilha) e em 1513 Estêvão
Gomes estava ao serviço de naus espanholas,
sendo nomeado piloto da Casa da Contra-
tación de Sevilha em 10 de fevereiro de 1518.
O seu propósito era requerer a Carlos V a
descoberta de uma passagem para oeste, a
sul do Rio da Prata, mas Magalhães antecipou-
se, levando ao afastamento entre ambos.
A Santiago naufragou em maio de 1520,
durante a invernada na Baía de São Julião, ao
explorar a costa do continente a sul. A armada
acabou de invernar depois, ainda, no local
onde a Santiago naufragara, em Porto de
Santa Cruz, a 50? S, só saindo em 11 de
outubro de 1520. Juan Serrano, que era o
capitão da Santiago, passou a capitanear a
Concepción, passando Estêvão Gomes a ser
piloto da San Antonio.

A 21 de outubro, a 52? S, entraram na Baía
das Virgens que, explorada, mostrou conti-
nuar para oeste. A exploração sistemática
permitiu descobrir a ligação ao Mar do Sul,
mas a armada ficou reduzida a 3 naus por fuga
para Espanha da San Antonio. Para Estêvão
Gomes, ver Álvaro de Mesquita ser nomeado
capitão da San Antonio virara-o definitiva-
mente contra Magalhães. Quando Maga-
lhãesdividiu a frota e enviou a San Antonio e
a Concepción explorar o golfo a sul da Tierra
del Fuego, a San Antonio afastou-se da
Concepción. Estêvão Gomes terá logo nessa
noite instigado um motim contra Álvaro de
Mesquita. Após uma luta entre Mesquita e
Estêvão Gomes, com punhaladas de um e
outro lado, Mesquita foi preso nos porões. A
San Antonio saiu então do Estreito, sem
avisar as outras naus, retornando ao
Atlântico e chegando a Sevilha a 6 de maio

Nau Victoria – Centenário da entrada de Fernão de Magalhães
na Baía de S. Julião (Argentina)

A
minhas Velas, voe; o meu preço, a glória; a
minha luta, o mar. Do primeiro mapa impresso
dedicado ao Oceano Pacífico (Descriptio

Maris Pacifici, Abraham Ortelius, 1589).
A “armada das Molucas” foi uma expedição
decidida por Carlos I, rei de Castela que su-
cedera no trono ao seu avô D. Fernando de
Aragão, viúvo de Isabel de Castela (eram os
reis católicos). Em 1519 Carlos foi eleito impe-
rador do sacro-império romano-germânico e
passou a ser designado por Carlos V.
A proposta da expedição fora de Fernão de
Magalhães, que abandonara Portugal e
estava convencido que as Ilhas Molucas, no
Oriente longínquo, estavam já no hemisfério
atribuído a Espanha pelo Tratado de Torde-
silhas estabelecido entre Portugal e Espanha.
As Molucas eram um arquipélago no extremo
oriental da Insulíndia, perto da Nova Guiné, e
era delas originário o cravinho, especiaria co-
nhecida na Índia desde 200 AC e que em 1500
era o principal trato de especiarias que se fazia
em Malaca. As especiarias orientais, a pimen-
ta, a canela, o cravinho, a noz-moscada, o gen-
gibre, o cardamomo, a que se poderão juntar
a seda, o ouro, as pedras preciosas, propi-
ciavam lucros imensos na Europa. Por vezes,
as especiarias valiam duas vezes o seu peso
em ouro, e as taxas sobre elas permitiam
garantir a riqueza de um reino.
A 2 de março de 1518, em audiência de Carlos
I, então rei de Espanha com apenas 18 anos,
na presença do Conselho Real, Fernão de
Magalhães mostrou, trazidas de Lisboa, cartas
de marear e um globo pintado por Pedro Reinel
no qual estavam marcadas todas as terras
então conhecidas. Magalhães propunha-se
atingir o Mar Doce (atual Rio de la Plata),
continuando daí costa abaixo até conseguir
passagem para oeste.
A armada era composta por 5 naus:
• a San Antonio, com 120 toneladas,
capitaneada por Juan de Cartagena, vedor
(intendente) da armada,
• a Trinidad, com 100 toneladas, nau capitânia,
capitaneada por Fernão de Magalhães,
capitão-mor da armada,
• a Concepción, com 90 toneladas,
capitaneada por Gaspar de Quesada,
• a Victoria, com 85 toneladas, capitaneada
por Luis de Mendoza, tesoureiro da armada,
• a Santiago, com 75 toneladas, capitaneada
por Juan Rodríguez Serrano.
As naus foram compradas em Cádis por Juan
de Aranda, feitor da Domus Indica, a Casa
da Contratación, fundada pelos Reis
Católicos, avós de Carlos V, e que aferia da
qualidade das propostas de novas expedi-
ções ultramarinas. Os navios adquiridos para
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de 1521 com 55 tripulantes. Estêvão Gomes já
manifestara a Magalhães que o acertado seria
regressar a Castela e voltar com uma nova
armada, preparada para cruzar o novo oceano.
A armada entrou finalmente neste novo
oceano apenas a 23 de novembro de 1520.
Beneficiando da Corrente de Humboldt,
Magalhães singrou para norte pela costa sul-
americana e, a 28 de novembro, usando os
ventos alíseos de sudeste, embrenhou-se pelo
oceano. Oceano Pacífico, porque obtiveram
bom tempo, mas, ao invés dos poucos dias
que Magalhães esperava navegar até às
Molucas, teve de singrar às cegas por um
mar vasto de onde “Deus tirara as terras para
castigar os homens”. A 24 de janeiro de 1521,
a 16? S, passaram por uma pequena ilha, na
atual Polinésia Francesa, mas, desabitada,
seguiram rota sem parar. A 4 de fevereiro, a
11? S, passaram por outra ilha (no Arquipélago
da Ilhas Teraina), sem árvores nem água doce
e desabitada também. A 13 de fevereiro
passaram para o hemisfério norte. A 6 de
março, a 14? N, encontraram por fim ilhas
habitadas (no Arquipélago das Marianas). Os
naturais das ilhas iam e vinham velocíssimos
nuns paraus providos de vela de palma.
Roubaram o batel da Trinidad, e Magalhães
desembarcou com cerca de 50 homens
recuperando o batel e matando alguns
habitantes, que lutavam atirando pedras e
ossos aos europeus, estes armados com
lanças de ferro e armas de fogo. Apesar de
que os regimentos destas expedições
estabeleciam sempre que em nenhum caso se
procedesse a desembarques sem garantias
absolutas de segurança. As perdas humanas,
nestas expedições longínquas, eram sempre
irremediáveis.
Informados pelos naturais das ilhas, partiram
para oeste e a 16 de março avistaram, já nas
Filipinas, a Ilha de Suluan (atual Ilha de Se-
mirara), fundeando na vizinha Ilha de Malhou
(atual Ilha de Homonhon), desabitada.
Recuperados, fundearam a 28 de março na
Ilha de Masagua (atual Ilha de Limasawa),
esta habitada. Acercou-se da nau capitânia
uma embarcação cujos tripulantes se conse-
guiram entender por palavras com Enrique de
Malaca, natural de Sumatra, e que Magalhães,
aquando da sua estadia na Índia, comprara
como escravo. Enrique embarcara na armada
como intérprete, e Magalhães teve nessa
altura a certeza que dera a volta ao mundo,
mesmo estando nesse momento muito ao
norte das Molucas.
 A 7 de abril fundeavam frente a Zubu (atual,
Cebu), a mais rica cidade da região. Os
naturais desconheciam o valor do ouro para
os recém-chegados, e trocavam o ouro por
ferro pelo seu peso respetivo. A 27 de abril de
1521 Magalhães apresta-se a intervir numa
contenda entre os ilhéus, demonstrando a
invulnerabilidade dos seus homens. Nessa
madrugada, desembarcou com 60 soldados
na costa pedregosa da vizinha Ilha de Ma-
ctan. Era baixa-mar, e as embarcações ficaram
longe da margem, tendo Magalhães e os
companheiros que avançar lenta e
pesadamente pela água, por causa das
couraças que levavam vestidas. As
bombardas disparadas das embarcações não
chegavam à margem, e os expedicionários, ao
atingirem a praia, viram-se de repente
rodeados por centenas de guerreiros armados
com pedras e com lanças e flechas, fabricadas
com canas endurecidas ao fogo, numa luta
que durou mais de uma hora. Quando os
naturais descobriram que os corpos dos opo-
nentes estavam protegidos mas as pernas não
tinham cobertura, fizeram destas o alvo
principal. Identificado pelos oponentes,
Magalhães foi atingido num pé, e deu ordem
de recuar para os batéis. Os seus homens
retiraram precipitadamente, ficando meia dúzia
apenas com ele, expostos, de todos os lados,
às lanças e às pedras. Por duas vezes fizeram

saltar o elmo a Magalhães. Uma flecha matou
Cristóvão Rebelo, pajem de Magalhães, e este
lançou-se sobre os índios, que se fecharam
sobre ele. Foi atingido na perna esquerda e
caiu de bruços, morrendo atravessado por
uma lança, logo lhe sendo cortada a cabeça e
colocada na ponta de uma lança. Na impos-
sibilidade de o socorrer, os companheiros
regressaram às chalupas. Morreram Maga-
lhães e mais 7 homens.
Após a morte de Magalhães, Duarte Barbosa
passou a capitanear a Trinidad, nau capitânia,
e Luis Alonso de Goes, que embarcara
também na Trinidad como substituto, passou
a capitanear a Victoria. Enrique de Malaca,
que tinha sido o medianeiro nas transações
com os indígenas aliados, ficara ferido na luta
em Mactan. Nascera em Samatra e fora
comprado por Magalhães em 1511, após a
conquista de Malaca. Embarcara na Trinidad

como intérprete oficial e Magalhães, em
testamento feito antes da partida da armada,
declarara-o, após o dia do seu falecimento,
alforriado e livre,
não obrigado a nenhum cargo de cativeiro
nem sujeição alguma. E Enrique saberia disto,
certamente. No entanto, Duarte Barbosa,
familiar de Magalhães, diz a Enrique que
quando chegassem a Espanha ele passaria a
estar ao serviço da esposa de Magalhães e
obriga-o a retomar a sua tarefa de intermediário
apesar de ferido, ameaçando-o com uma
chibata se não se deslocasse imediatamente
a terra para fechar negócios, pois queriam
levantar âncora quanto antes. A morte de
Magalhães mostrara a fraqueza dos foras-
teiros, e provavelmente Enrique e o rei de
Zubu, este temeroso do que sucedesse após
a partida das naus, tramaram uma cilada.
A 1 de maio de 1521, 4 dias depois da morte
de Magalhães, os capitães da armada foram
convidados pelo rei de Zubu para um
banquete em terra. 26 tripulantes, entre eles
os melhores e mais experimentados timoneiros
e pilotos da armada, vão a terra, e 24 são
chacinados à traição. As 3 naus que tinham
chegado às Filipinas zarparam então, a
Trinidad capitaneada por João Lopes de
Carvalho, que tinha saído de Portugal com
Magalhães e entrara na armada como piloto
da Concepción, e a Victoria capitaneada por
Gonzalo Gómez de Espinosa. Ambos tinham
desconfiado do ambiente em terra e tinham-
se retirado para bordo. A chacina devastara,
física e moralmente, a armada, reduzida agora
a apenas 115 tripulantes, pelo que decidiram
incendiar a Concepción, a mais arruinada das
3 naus.
Em agosto de 1521, fugindo do Bornéu após
serem atacados, Gómez de Espinosa passava
a capitanear a Trinidad, nau capitânia, e Juan
Sebastián Elcano, que partira de Sevilha como

contramestre da Concepción e fora depois
piloto da San Antonio durante a revolta na
Baía de São Julião, passou a capitanear a
Victoria. A 8 de novembro a flotilha fundeou
em Tidore, uma das ilhas Molucas onde estaria
Francisco Serrão, correspondente de
Magalhães e que o convencera que as ilhas
ficavam já no hemisfério espanhol. Francisco
Serrão morrera no entanto 8 meses antes,
envenenado.
Gómez de Espinosa, em nome do Rei das
Espanhas, negoceia com os monarcas das
ilhas e enche a Trinidad e a Victoria com
especiarias. Reduzida a 2 naus, a armada
optou pelo retorno mais seguro: voltariam pela
rota portuguesa do Cabo da Boa Esperança,
embora infringindo as ordens de Carlos V, que
ordenara que o regresso fosse pelo hemisfério
espanhol rumando-se para leste e atraves-
sando de novo o Oceano Pacífico. A 11 de
dezembro zarpam de Tidore e a Victoria
aguarda a Trinidad fora do porto. Mas a
Trinidad, com excesso de carga, mete água e
tem de varar em seco para reparar as ruturas.
Gómez de Espinosa decide ficar em Tidore
com mais 54 tripulantes a reparar a Trinidad
enquanto Sebastián Elcano, com a Victoria,
partiria para Espanha, rumo à ponta sul de
África. A Victoria parte de Tidore a 21 de
dezembro de 1521 com 47 tripulantes e 13
naturais das ilhas, rumo a Timor e depois ao
Cabo da Boa Esperança.
Em Tidore, Gómez de Espinosa conseguiu,
enquanto reparava a Trinidad, um tal
aprovisionamento de especiarias que já não
cabiam nos porões da nau. Construiu, para
as que deixaria em terra, uma pequena feitoria,
um armazém fortificado, e deixou-o à guarda
de 5 homens. A Trinidad zarpou enfim de
Tidore a 6 de abril de 1522, com 54 tripulantes
a bordo, rumo às colónias espanholas na
América Central.
Segundo o relato posterior de Gómez a Carlos
V, quando conseguiu voltar a Espanha, a 20
de abril de 1522 deixaram as Ilhas Molucas na
Ilha de Quimor (atual Halmahera Oriental), com
rumo nordeste. A 3 de maio passaram pelas
Ilhas Palau, e pelas Ilhas Marianas do Norte a
11 de julho. Sempre com ventos contrários,
foram seguindo para norte até cerca de 42º N.
Os mantimentos acabaram, tinham apenas
água e arroz, o frio era grande e não tinham
roupa adequada. Uma
tempestade tinha quase
destruído
a nau, que navegava sozinha.
Decidiram voltar às Ilhas
Molucas, aproveitando o
vento de leste. Passaram
novamente pelas Marianas
do Norte, mas declarou-se
uma epidemia bordo. Em
setembro e outubro morreram
25 tripulantes, sem distinção
de ofício nem idade. Em
novembro de 1522 acabaram
por chegar finalmente às
Molucas do Norte, de onde
tinham partido.
Uma embarcação local avisou-os então que,
pouco depois de partirem, os portugueses
tinham tomado a feitoria de Tidore e
aprisionado 4 dos marinheiros espanhóis que
lá tinham ficado. Gómez pediu então auxílio
ao comandante da força portuguesa, António
de Brito, mas este fora encarregado pelo rei
português de aniquilar a frota espanhola e de
negociar com os reis locais a aquisição da
totalidade da produção de cravo, circunscrita
nessa época às ilhas de Ternate, Tidore, Motir,
Makian e Bacan. Os tripulantes da Trinidad,
reduzidos a 17 homens, estavam incapazes
de oferecer resistência. Na nau capitânia da
armada das Molucas tudo foi confiscado
pelos portugueses, incluindo os objetos
pessoais, cartas de marear, livros de rotas e
astrolábios e quadrantes e regimentos,

incluindo o diário de bordo, que descreveria
pormenorizadamente a viagem de Magalhães.
Quando Gómez pediu que fosse lavrado
documento da apreensão, o capitão portu-
guês respondeu-lhe que deveria agradecer a
Deus por não ser enforcado.  A Trinidad foi
conduzida a Talangami, frente a Ternate, e a
nau acabou por se desfazer no porto de
Ternate, pouco depois, durante um temporal.
Os prisioneiros foram obrigados a trabalhar
na fortaleza que os portugueses estavam a
construir em Ternate. Acabaram depois
prisioneiros em Malaca e noutras prisões do
oriente, e ainda em Portugal. Por fim, Carlos V
conseguiu a sua libertação. Só 5 regressaram
a Espanha, em 1525 e 1526.  Entretanto, a 11
de fevereiro de 1522 a Victoria deixara Timor
em direção ao Cabo da Boa Esperança,
atravessando o Oceano Índico diretamente e
escapando aos portugueses, estacionados na
Índia e Moçambique. A 6 de maio dobrara o
Cabo da Boa Esperança e a 13 de julho arribara
à Ilha de Santiago, no Arquipélago de Cabo
Verde. Aqui, descobrem que o calendário
avançara um dia (tinham dado a volta à Terra
no sentido oeste). Completamente exaustos,
trocam ali cravo por arroz, mas os portugueses
tentam tomar a nau, o que obriga Sebastián
Elcano a partir apenas com 22 tripulantes,
deixando 12 em Cabo Verde. Estes são pouco
depois levados para Lisboa, prisioneiros. No
entanto, a tentativa de apresar a nave
espanhola em Cabo Verde era uma violação
dos pactos existentes entre Portugal e
Espanha, e os presos acabaram por ser
repatriados ao fim de algumas semanas.

A 4 de agosto a Victoria passa pelos Açores,
e a 6 de setembro de 1522 chega por fim a
Sanlúcar de Barrameda. Tinha circundado a
Terra, trazendo consigo 18 dos tripulantes
originais da armada e ainda 3 malaios, os
porões cheios de especiarias. O armador
Cristóvão de Haro, que fornecera 1,9 milhões
de maravedis dos 8,3 milhões que a armada
custara, obteve um suculento saldo positivo
e tornou-se o dono da Victoria como parte
do pagamento da coroa. Em 1523 a nau
Victoria era vendida, passando a fazer a
carreira das Índias para a Nueva España. A
Victoria partia para a Nova Espanha ainda
em setembro de 1548, perdendo-se depois

com toda a tripulação numa viagem de Santo
Domingo para Sevilha.

De “Magalhães — O homem e o seu feito”,
Stefan Zweig, 1937, Assírio & Alvim
(www.assirio.pt)

“O Homem que Navegou o Mundo”, Amândio
Barros, 2015, AL – Publicações, Braga

“Diário de Fernão de Magalhães — O
Homem Que Tudo Viu e Andou”, José Manuel
Núñez de la Fuente, 2019, Temas e Debates
(www.temasedebates.pt)

Carlos António Teles de Menezes Galrão



10 JORNAL DE SINTRA – INFORMAÇÃO DIGITAL
SEXTA-FEIRA 13 DE MARÇO DE 2020

SOCIEDADE

E x e c u t i v o
C a m a r á r i o
aprovou em
maio de 2018
a criação de

COMUNICADO - Concelhia PSD Sintra

Parque Estacionamento da Cavaleira
Uma questão que carece de explicações!

O
um Parque de Estacio-
namento dissuasor no
terreno denominado por
Casal Vale do Milho na
Cavaleira. O objetivo
seria descongestionar o
fluxo rodoviário do cen-
tro de Sintra. Na base da
apresentação da pro-
posta afirmava-se que
este objetivo se en-
quadrava no Plano de
Mobilidade do Centro
Histórico da Vila de
Sintra.
O terreno, privado, foi
objeto de um contrato
de arrendamento por 15
anos, renovável, com
uma renda que anual-
mente importaria
100.000 euros no pri-
meiro ano e 140.000 eu-
ros nos anos seguintes.
A alternativa ao arrenda-
mento seria a compra do
terreno pela Câmara,
cenário que o Senhor Presidente
afastou, afirmando que o proprie-
tário do terreno não o quereria ven-
der e que mesmo que o quisesse a
Câmara não o quereria comprar por
2.3 milhões, embora no total dos 15
anos a Autarquia venha a pagar 2,1
milhões de euros em rendas sem
contar com obras e serviços dis-
ponibilizados. Afirmava à data o
Senhor Presidente que, por o
terreno se destinar a um parque de
estacionamento gratuito, a aquisi-
ção, mesmo que possível, não seria
um bom negócio para a Câmara,
pelo que nunca o faria.
Ora, o parque de Estacionamento
da Cavaleira está aberto para uso
público desde o verão de 2018,
tendo passado mais de um ano
sobre a decisão do Executivo. Hoje
é notória a falta de utilização do
mesmo, o que cimenta as dúvidas
que o PSD demonstrou sobre o
critério de gestão associado à de-
cisão tomada.
Às dúvidas de então, acres-
centamos agora outras. Este mês,
dia 10 de fevereiro, iniciaram-se
obras no parque de estacionamento
da Portela de Sintra, igualmente
gratuito, e com uma capacidade
para 550 viaturas.
Estas obras obrigaram ao encerra-
mento total do parque da Portela
de Sintra, o qual sabemos estar
sempre completo.
Não considera o executivo es-
tranho que na sua falta, o Parque
da Cavaleira, sugerido como
alternativa, não tenha visto a sua

Medidas preventivas
para travar
o coronavírus
O recente surto do coronavírus,
uma nova estirpe de vírus, com
origem na China, que debilita pro-
fundamente o sistema respiratório
do ser humano podendo causar
uma infeção respiratória grave,
impõe que as autoridades res-
ponsáveis implementem medidas
preventivas para travar a propa-
gação deste vírus e impedir que a
mesma dê lugar a uma epidemia que
pode ser letal no ser humano, so-
bretudo nas pessoas com sistema
imunológico mais deficitário ou
portadoras de uma doença crónica
e, por isso, mais suscetíveis a
doenças infectocontagiosas.
Apelidado pela comunidade cien-
tífica de coronavírus 2019-nCoV,
esta nova estirpe de vírus pertence
à família dos coronavírus, um
grupo que reúne agentes infecio-
sos responsáveis por sintomas,
semelhantes aos de uma gripe
comum, como tosse, febre, faltas de
ar e outras complicações que afetam
o sistema respiratório, podendo
ainda apresentar sintomas de uma
doença mais grave, como a pneu-
monia. O novo vírus propaga-se por
transmissão de pessoa-a-pessoa
podendo gerar uma epidemia caso
não se atue em conformidade.
O Município de Sintra, atento às
recomendações das autoridades de
saúde responsáveis (DGS - Dire-
ção-Geral da Saúde, SNS - Serviço
Nacional de Saúde, ARSLVT -
Administração Regional de Saúde
de Lisboa e Vale do Tejo e ACES
Sintra - Agrupamento de Centros
de Saúde de Sintra), alerta para
MEDIDAS PREVENTIVAS, sim-
ples e eficazes, que ajudam a travar
a disseminação do novo corona-
vírus:
– mantenha-se hidratado
– lave com maior frequência as
mãos com água e sabão
– cuide bem da saúde
– tenha o boletim de vacinas em
dia
– evite o contacto com pessoas
vindas de zonas com casos confir-
mados da doença
- se realizou uma viagem recente à
China ou esteve em contacto com
um doente infetado LIGUE
808 242 424 – Centro de contacto
SNS 24
– evite a disseminação de micror-
ganismos, se tossir ou espirrar
COLABORE e ATUE em confor-
midade com os procedimentos
referidos no folheto informativo
“ETIQUETA RESPIRATÓRIA”.
Além destas medidas preventivas
amplamente divulgadas pelo Ser-
viço Nacional de Saúde e pela
Direção-Geral da Saúde, o Presi-
dente da Câmara Municipal de
Sintra, na qualidade de Diretor do
Plano Municipal de Contingência
para a Infeção Covid-19, decidiu
implementar localmente um con-
junto de medidas extensivas a di-
versas realidades do nosso mu-
nicípio, que deverão ser urgen-
temente acauteladas por forma a
impedir o avanço do surto epidé-
mico.                                Fonte: CMS

ocupação aumentar pelo menos para
o total dos carros que anteriormente
utilizavam o parque da Portela de
Sintra?
Não acha, também, estranho que o
parque da Portela de Sintra esteja
sempre com a sua lotação esgotada
enquanto que o parque da Cavaleira
está sempre “às moscas”, apesar de
haver transporte gratuito para a
estação?
Poderemos questionarmo-nos se a
fraca adesão teria como motivo o
facto do horário deste transporte
gratuito, ser desadequado.
Contudo, não será certamente essa
a razão, pois no placar de infor-
mação consta que o mesmo passou
das 09h00 da manhã para as 07h00.
Poderemos também questionarmo-
nos se a falta de adesão é o
desconhecimento da sua existência,
mas não cremos nesta justificação
pois, neste momento, está ampla-
mente divulgado existindo até
informação no IC 19 e na A16.
Assim, importa questionarmo-nos:
Este arrendamento é de facto um
bom negócio para a Edilidade?!
 É uma boa medida de gestão
camarária pagar uma renda avultada
por um espaço de estacionamento,
alegadamente com 1.597 lugares,
onde ninguém estaciona, a que
acrescem ainda os custos com um
transporte que ninguém utiliza, pelo
menos para o fim a que se des-
tinava?!
Na realidade, a Câmara, ou pelos
vistos a Parques Sintra Monte da
Lua, realizaram as obras necessárias

no terreno e disponibilizaram um
serviço de transporte gratuito deste
parque para a Estação de Sintra, mas
tanto o parque como o transporte
estão quase sem utentes, mesmo
depois de se vedar o acesso à Pena
das viaturas particulares.
Será então toda esta situação uma
boa medida de gestão?!
Passados 10 dias do encerramento
do Parque de Estacionamento da
Portela, seria de presumir que o
parque da Cavaleira veria au-
mentada a sua ocupação.
Mas não é o caso, sendo que, na
realidade, este parque deverá ter
uma ocupação diária média de cerca
de 15 viaturas.
O PSD entende que o município
deverá reavaliar este processo na
escala e medida da sua pretensão e
do esforço financeiro que o mesmo
importa. Se não serve ninguém, para
que serve afinal?!
O PSD solicitará formalmente ao
executivo os seguintes dados e
documentos, por os mesmos não
constarem nos sítios on-line das
entidades:
1.  Estudo de Mobilidade do Centro
Histórico de Sintra;
2.  Aluguer Parque e estaciona-
mento da Cavaleira;
a). Montante pago a título de rendas
desde a assinatura do contrato de
arrendamento;
b). Indicação da entidade que é
responsável pelo parque;
c). Montante dos investimentos
realizados para a criação do parque
da cavaleira até à presente data e

quais as entidades que os supor-
taram;
3. Taxa de ocupação diária dos
parques de estacionamento dissua-
sores sob gestão da EMES, de 2018
até à presente data;
4. Custo do serviço de transporte
gratuito (Parque estacionamento
cavaleira-Centro Histórico),que
está a ser assegurado desde a sua
disponibilização até à presente data,
bem como a identificação da enti-
dade responsável pelo pagamento
do mesmo;
5. Número de utentes do serviço
gratuito de transporte, disponi-
bilizado fluxos, horários diários e
paragens (Parque da Cavaleira,
Portela de Sintra e Sintra).
O PSD assume que esta questão é
importante e para a avaliar mais
profundamentenecessita das
informações acima mencionadas,
porque às dúvidas que já tínhamos
desde o início, somámos agora
muito mais. 
Em suma, importa analisar
objetivamente esta questão, até
pelos elevados custos que comporta
para o erário público, de forma a
concluir-se se é de manter uma
solução que não parece ter a a
adesão do público, podendo os
importantes recursos que ali estão
a ser investidos serem redire-
cionados para outras soluções que
se mostrem mais eficazes e
eficientes.

Ana Isabel Valente
Presidente da Concelhia PSD Sintra
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Campeonato Distrital de Juniores A da 1.ª Divisão da AFL – 21.ª Jornada

1.º Dezembro vence em Mem Martins (0-3) e tem liderança na mira
Ventura Saraiva

N

Jogada junto ao banco do 1.º Dezembro. A equipa de Mem Martins encontrou dificuldades
em ganhar o meio campo

foto: ventura saraiva

O Sintrense, venceu com justiça, diante um
adversário que luta pela manutenção num jogo
pautado com boas jogadas e algumas soberbas
defesas dos dois guardas-redes.
O golo madrugador de Martim Águas (8´),
abriu caminho para mais um triunfo, e, a con-
sequente subida ao quinto posto. Na sequên-
cia de um canto, Bob, livre de marcação cabe-
ceou certeiro para o fundo das redes. Os visi-
tantes, reduziram a desvantagem numa jogada
de insistência na área dos donos da casa, com
Obi, a marcar o “tento” solitário da equipa
alentejana. Aos 28´ Ricardo Parreira, apontou
um livre directo com êxito. Um golo de belo
efeito. No segundo período, várias oportu-
nidades para ambos os conjuntos, sem golos.
Parque de jogos na Portela de Sintra.

o campo municipal
da Quinta do Re-
canto, o Mem Mar-
tins Sport Clube
recebeu o 1.º De-

1.ª Divisão da AFL – 20.ª Jornada
Pero Pinheiro
perde na Lourinhã
Num jogo entre candidatos, o Lourinhanense
levou a melhor (2-1) sobre o Atlético de Pero
Pinheiro que ainda assim mantém a liderança
com um ponto de vantagem (39-38), sobre a
equipa da Zona Oeste. Cláudio Carvalho,
marcou de penálti aos 9’, André Frias,
empatou também de penálti (59’), mas Jorge
Mendes aos 83’ desfez a igualdade e garantiu
a vitória do conjunto da casa.
No outro jogo da ronda, Negrais e Malveira
empataram sem golos.
Na jornada do próximo domingo, dia 15, o
Pero Pinheiro recebe o Ericeirense, e
Negrais joga em Vila Franca do Rosário.
A ronda tem uma antecipação, e amanhã
(sábado), Atlético Clube de Portugal e
Damaiense defrontam-se às 15h00 no
Estádio da Tapadinha.

da por André Fati que aumen-
tou para três, os golos de
vantagem forasteira, senten-
ciando a partida, quanto às
dúvidas que ainda pudessem
persistir quanto ao vencedor.

Ficha do jogo
Campo Municipal da Quinta
do Recanto
Árbitro: Afonso Batista, auxi-

liado por Hélder Alves, e
Guilherme Almeida.
Ao intervalo: 0-2. Resultado
final: 0-3
Marcadores: Kostadin, Mar-
tin, e Fati.
Mem Martins SC: Edgar
Sanches, Vasco Simões (Ge-
remias Moura, 45’), David
Neves, Nélson Graça, e Igor
Sequeira; Hélder Pereira,

Filipe Tavares (Marcelo Ta-
vares, 82’), Ebenezer José
(João Silva, 82’), e Rafael
Santos; David Chaves (René
Soares,82’), e Diogo Brás
(Jovany, 69’).
Não utilizados: Gonçalo Pre-
to e Pedro Henriques.
Treinador: Marco Moutinho
SU 1.º Dezembro: Francisco
Maurício; Diogo Teixeira,

Kostadin Chifligarov, Alejan-
dro Medina, e Hugo Gavino;
Danilo Santos, Diogo Está-
cio, Martin Sequeira, e Ro-
drigo Santos (André Fati,
70’); João Martins (Éder
Spinola, 70’), e Avelino Rosa.
Não utilizados: João Gameiro,
Gonçalo Dias, João Sousa,
Paulo Gavino, e João Sousa.
Treinador: Ricardo Cunha

Classificação: 1.º Damaiense,
46 pontos, 2.º União de Tires,
46, 3.º Atlético do Cacém, 46,
4.º 1.º Dezembro, 40, 5.º Mafra,
35, 6.º SC Lourel, 35 (…), 14.º
Mem Martins, 19.
Próxima jornada (data a
indicar): 1.º Dezembro-SC
Lourel; Cacém-Tires, e Cul-
tural-Mem Martins.

Numa jornada em que os quatro da frente se encontraram, o brinde acabou por sair ao 1.º Dezembro com a vitória no campo da Quinta do Recanto.
A equipa de São Pedro está agora a seis pontos do trio da frente, Damaiense, Tires, e Cacém.
Na ronda de sábado, dia 7, destaque para a vitória (1-2) do Atlético do Cacém, na Damaia, e a derrota (3-1) do Sporting de Lourel no campo de Santa
Maria (Odivelas).

zembro, em mais uma das
finais para fugir aos lugares
de despromoção. Todavia, e
apesar de ter realizado um
bom jogo, acabou por soço-
brar perante a maior expe-
riência da equipa de São Pedro
de Sintra, e com objectivos
completamente opostos. Co-
meçou por ficar em desvan-
tagem no marcador à passa-
gem dos 20 minutos, com um
golo de penálti apontado por
Kostadin Chifligarov, e aos
40’ o cenário ficou ainda pior
com o golo de Martin Se-
queira.
Com dois golos de desvan-
tagem, o treinador da casa,
Marco Moutinho quis dar
maior pressão atacante, e ao
intervalo deixou na cabines o
defesa, Vasco Simões, fazen-
do entrar o médio ofensivo,
Geremias Moura.
O segundo tempo foi mais
equilibrado, até porque a tur-
ma visitante ficou com menos
uma unidade aos 57’ por
expulsão de Diogo Teixeira
(vermelho directo), embora
com poucas ocasiões de go-
lo. Aos 80 minutos, uma saída
em falso do guarda-redes,
Edgar Sanches, foi aproveita-

Cacém
vence (1-2)
na Damaia
Não chegou para vingar
a derrota da 1.ª Volta (1-
5), mas o Atlético Clube
do Cacém conseguiu
devolver o desaire de
então, ao seu rival na luta
pela subida aos nacionais
de Juniores A, deixando-
o agora na companhia de
mais um dos candidatos-
União de Tires-, e igua-
lando a formação do
concelho da Amadora na
classificação.
Gilson Tavares, marcou
cedo para a equipa da
casa (2’), mas um “bis” de
Rodrigo Martins, aos 50
e 90 minutos, viraram o
resultado a favor do
emblema sintrense.

Campeonato de Portugal – Série D – Ronda 25; Sintrense SAD, 3- Aljustrelense, 1

Locais resolvem na primeira parte
António José Árbitro: João Bernardo (AF Setúbal)

Sintrense SAD: Nuno Hidalgo; Miguel Ân-
gelo, Kiki Ballack, Hugo Pina e Fábio Pala;
Diogo Castro, Léo Tomé (Filipe Pipas, 76´),
Tiago Feiteira, e Ricardo Parreira; Martim
Águas (Hao Gao, 89´) e Bob (Moamed Silla,
82‘).  Treinador: Tiago Zorro.
Aljustrelense: Igor Palma; Blessed, Matheus
Troche, Obi e Zazá (Nando, 62´): Diogo
Santos, Edson Pires, João Nabor (Simãp, 67´)
e Hélio; Pedro Fialho (Aldemar, 78´) e Hugo
Cardoso. Treinador: José Amador.
Marcador: Martim Águas (8´), Bob (21´), Obi
(25´) e Ricardo Parreira (28´).
Resultados e classificação: Real SC, 2 Lou-
letano, 2; Sintrense,Sad, 3 Aljustrelense, 1;
SC Olhanense, 5 Olímpico Montijo, 0; CD
Pinhalnovense, 1 FC Alverca, 2; Oriental Lis-
boa, 1 Esp. Lagos, 2; 1º Dezembro, 0 Lusitano

Évora, 1; GS Loures, 1 SG Sacavenense, 1;
Armacenenses, 3 Sintra Football, 3; Amora
FC, 2 Fabril Barreiro, 1.
Classificação: 1º SC Olhanense, 57; 2º Real
SC, 57; 3º FC Alverca, 53; 4º Louletano, 51; 5º
Sintrense, Sad, 45; 6º CD Pinhalnovense, 45;
7º GS Loures,42; 8º Oriental Lisboa, 38; 9º 1º
Dezembro, 30; 10º Amora FC, 28; 11º Esperan-
ça Lagos, 28; 12º Armacenenses, 27; 13º Olím-
pico Montijo, 21; 14º SG Sacavenense, 21;
15º Lusitano Évora, 20; 16º Fabril Barreiro, 19;
17º Aljustrelense, 18; 18º Sintra Football, 16.
Próxima jornada (dia 15); Aljustrelense -
Louletano; FC Alverca - Sintrense, Sad; SG
Sacavenense - CD Pinhalnovense; Fabril
Barreiro - SC Olhanense; Olímpico Montijo -
Armacenenses; Esperança Lagos - Real SC;
Amora FC - 1º Dezembro; Lusitano Évora -
GS Loures e Sintra Football-  Oriental Lisboa.
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Campeonato Distrital da 1.ª Divisão de Futsal – 20.ª Jornada

Vila Verde prepara recepção à Portela com porta fechada
Ventura Saraiva

C
Com a entrada do técnico Rogério Ferreira o Vila Verde só perdeu uma vez foto: ventura saraiva

PUB.

om a entrada do
treinador Rogério
Ferreira, o Sporting
Vila Verde entrou
num ciclo de vitó-

Terminou no sábado, dia 7, a
1.ª Fase do Campeonato Dis-
trital da 2.ª Divisão da AFL
em futsal, com o União Sport
Clube de Mira Sintra a golear
no pavilhão da Escola Matias
Aires, o Dramático de Cas-

Com nove jornadas para terminar a primeira fase
do campeonato, Sporting Clube Vila Verde e
Novos Talentos perfilam-se cada vez mais como
candidatos à “final four” para o título de cam-
peão. Na ronda de amanhã, sábado (dia 14), a
equipa leonina recebe a Associação de Moradores
da Portela, e a de Agualva-Cacém desloca-se a
Olival Basto, com uma maior fatia de favoritismo
que o seu adversário, dada a sua posição na
tabela classificativa.
Por decisão da AFL, todos os jogos serão realizados
à porta fechada…

rias, somando apenas uma
derrota com o líder, Torreense,
ao fim de sete consecutivas.
No total, a conquista de 21
pontos permitiu ao conjunto
leonino entrar para os lugares
do “play-off” para a decisão
do título distrital, e da subida
de divisão.
Na ronda do passado sábado,
foi ao concelho de Loures

derrotar a Associação Man-
joeira, por 3-6, com golos de
Luiz Freitas (2), André Fer-
nandes (2), e Buno Batista (2).
Uma vitória que consolida o
3.º lugar, com três pontos de
vantagem do Futsal Oeiras
(4.º), e quatro do 5.º classifica-
do, Quinta dos Lombos-B

Novos Talentos vence
(2-1) em casa, o
Quinta dos Lombos-B
Já se previam as dificuldades

da equipa de Agualva-Cacém
frente a um dos candidatos à
fase final. No pavilhão da
Escola Matias Aires, em Mira
Sintra, e com zero-zero, ao in-
tervalo, a turma visitante
adiantou-se no marcador aos
30 minutos, por Pedro Mes-

quita, mas em menos de um
minuto (!) a formação sintren-
se virou o resultado por
Wilson Silva, e Fábio Pinto.
Quanto aos restantes emble-
mas concelhios, a Juventude
Operária de Monte Abraão
(JOMA) perdeu em Torres

Vedras, por 6-1, com o coman-
dante da prova, S.U. Tor-
reense.
Na jornada de amanhã, a
equipa da cidade de Queluz
recebe a Associação Man-
joeira, e o Novos Talentos jo-
ga em Olival Basto, frente ao

GROB.
Recorde-se que todos os jo-
gos decorrem à porta fecha-
da, por decisão associativa,
no plano de contenção ao
“Covid 19”.

Campeonato Distrital de Futsal da 2.ª Divisão
Mira Sintra fecha com goleada. 16-1 ao Cascais-B

cais-B, por 16-1, com 8-0, ao
intervalo.
Ao longo dos 60 minutos de
jogo, os golos foram a apa-
recendo para todos os gostos
e feitio. João Jesus, iniciou a
soma ao minuto de jogo,

aumentando para 2-0, aos 8’.
Mas a tarde seria de Telmo
Cunha, com uma “manita”,
seguido de Vítor Balouta,
com “hat-trick”, e um “bis” de
Fábio Oliveira, e Rafael Silva.
Ricardo Crombez, Ricardo

Pereira, também fizeram o
gosto ao pé.
Na classificação, a equipa de
Mira Sintra foi a vencedora
da Série 2, com um total de 41
pontos, seguido da Juventu-
de Salesiana (32), e Fundação

Salesianos (26). Estas três
equipas, juntam-se às apura-
das na Série 1 (Jardim da
Amoreira, Carregado, e SM 3
de Agosto de Marvila) para a
poule de apuramento do
campeão.

A segunda fase começa no
próximo dia 21 de Março, com
a USC Mira Sintra a jogar em
Odivelas, com o Club Des-
porto Jardim da Amoreira.

VS

Associação Futebol de Lisboa
Competições suspensas
Para o próximo fim-de-semana, todas
as competições dos escalões de
formação, no futebol onze, nove,
sete, futsal, e encontros lúdicos,
foram suspensas, por decisão dos
responsáveis da Associação de
Futebol de Lisboa, seguindo as
recomendações da Direcção Geral da
Saúde, relativas ao “Covid 19”.
Quanto às competições de seniores,
estas serão realizadas à porta fechada, em todos os
campeonatos de futebol, e futsal.
Estas medidas e na posição da AFL no seu comunicado do
dia 10, podem ser revistas, alteradas ou até ampliadas com o
“evoluir da situação em termos de saúde pública e os naturais
risco de contágio”.
Esta decisão compreende o período entre os dias 14 e 29
deste mês, inclusive.
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Campeonato Nacional de Hóquei em Patins da 2.ª Divisão; HC Sintra, 5- Alenquer e Benfica, 2

Exibição de Gala trava favoritismo ribatejano
Ventura Saraiva

F
João Gouveia – uma estupenda exibição na baliza da equipa de Sintra foto: ventura saraiva

utebol na TV, e ao
contrário do habi-
tual, as bancadas
do pavilhão de
Monte Santos apre-

No passado sábado, dia 7, quase se tocavam os
extremos. Jornada 19, do nacional da 2.ª divisão
de Hóquei em Patins, com o Sintra nos lugares
de despromoção, e o Alenquer na luta pela vaga
do “play-off” da subida. Ambos a precisar de
pontos para manter objectivos, com o favoritismo
a pender para o lado dos visitantes, até, face às
últimas exibições da equipa de Carlos Pantana.
O resultado de 5-2, para além da vitória, foi con-
seguido com uma exibição de gala que apanhou
de surpresa o emblema ribatejano.

sentaram-se bem compostas
de público, e mudando com-
portamentos, bastante entu-
siasta no apoio à equipa do
Hockey Club de Sintra face
aos maus resultados, quer em
casa, quer fora de portas.
Quem marcou presença e tro-
cou a bola na televisão (Setú-
bal- Benfica), deu o seu tempo
bem empregue, mesmo os
adeptos vindos de Alenquer,
já que assistiram a uma das
melhores partidas, quiçá a me-
lhor, que esta temporada já se
viu no pavilhão desportivo
de Monte Santos.

Empate no derradeiro
minuto antes
do intervalo
Sem medo, o Hockey Club de

Sintra, iniciou o jogo na pres-
são ofensiva, tentando con-
dicionar as linhas de ataque
do adversário, numa troca de
bola constante, e remates de
meia-distância. Nos desequi-
líbrios individuais, o Alen-
quer e Benfica, com patina-
dores mais possantes fisica-
mente, e mais rápidos, rapida-
mente atacavam a zona de-
fensiva dos sintrenses, obri-
gando, o guardião, João Gou-
veia a intervenções de re-
levo, incluindo a defesa a um
livre directo aos 8 minutos de
jogo, num início compro-
metedor da dupla de arbi-
tragem que foi acumulando
alguns erros, prejudicando o
espectáculo e a equipa sin-
trense. Aos 18 minutos a tur-
ma ribatejana chegou à van-
tagem na marcação de um
livre directo, e já nos derra-
deiros segundos para o
intervalo, Bernardo Maria
também de livre directo, não
falha e empata o jogo.

Bernardo Maria
faz mais um “póquer”
e faz a diferença
no rinque

O segundo tempo abriu prati-
camente com novo golo do
Sintra (2-1), mais uma vez de
livre directo, e de novo por
Bernardo Maria que até final
assinaria mais um “póquer”
ao marcar mais dois (4-2, e 5-
2), numa fase já de desnorte
da equipa do Ribatejo, e que
levou inclusive à expulsão do
guarda-redes, Daniel Machial
nos instantes finais do en-
contro.
Com esta vitória, o Hockey
Club de Sintra reduziu as dife-

renças na pontuação para os
principais adversários na fuga
à descida (Zona Sul), e na
próxima jornada, a realizar
amanhã (ver caixa) recebe o
último classificado, o Campo
de Ourique.

Ficha do jogo
Pavilhão de Monte Santos
Árbitros: Miguel Torres, e
Florindo Cardoso (CRAHP
Minho)
Ao intervalo: 1-1. Resultado
final: 5-2
Marcadores. Bernardo Maria
(4), e Diogo Carrilho (HCS);
Mário Rodrigues, e Pedro
Lourenço (SAB).
H.C. Sintra: João Gouveia:
Diogo Coutinho, Bernardo

Maria, Tomás Silva, e Nuno
Maria (5 inicial); João Olivei-
ra, José Inglês, Diogo Carri-
lho, Tiago Pedro, e João Carlos
Lopes.
Treinador: Carlos Pantana
Sport Alenquer e Bf.: Daniel

A ronda, 20, agendada para amanhã, dia 14, traz ao pavi-
lhão de Monte Santos, outro dos “históricos” da pati-
nagem nacional, o Clube Atlético de Campo de Ourique
(CACO) que esta época tem enfrentado enormes difi-
culdades na competição, tendo vindo a recuperar paula-
tinamente na soma de pontos que lhe permita ainda ga-
rantir a manutenção na prova. É último classificado (8
pontos), e só uma vitória em Monte Santos lhe pode dar
mais um balão de oxigénio. Também o Hockey Club de
Sintra precisa de vencer para sair da zona perigosa,
tornando assim o jogo em mais uma final para ambos.

Sintra a Correr em Agualva-Mira Sintra
Domingo, dia 15 a partir
das 09h00
É a quarta prova do calendário do Troféu Sintra a
Correr 2019-20, e está agendada para o próximo
domingo, dia 15, na freguesia de Agualva-Mira Sintra.
Trata-se do “3.º Grande Prémio de Atletismo de
Agualva e Mira Sintra”, e o programa abre com a
corrida destinada aos Juniores, Seniores, e Veteranos
masculinos (até M60), incluindo o sector feminino
com Seniores, F35, e 40. A distância a percorrer é de
8.700 metros.
A concentração dos participantes é feita na Praceta
Fraternidade Universal, na Avenida dos Bons
Amigos, com a “Caminhada” a sair 5 minutos depois
da corrida principal.
Ao longo da manha, realizam-se as restantes corridas,
envolvendo, Benjamins, Infantis, Iniciados, Juvenis,
Veteranas femininas (F45 a 60), e Deficientes a Pé.

VS

Nos campeonatos nacionais jovens (1.ª
Fase), o Hockey Club de Sintra teve uma
jornada- a 4.ª-, bastante positiva ao
conseguir uma vitória e um empate.
No sábado, dia 7, os Sub 17 (juvenis),
receberam o Fc Alverca e ganharam por 6-
2, com golos de Pedro Lopes (2), João

Campo de Ourique em Monte Santos
Amanhã (sábado) às 18h30

Machial; Pedro Lourenço,
Francisco Confins, Mário Ro-
drigues, e André Garção (5
inicial); Alexandre Silva, João
Oliveira, Tiago Losna, Dário
Santo, e João Mendes.
Treinador: Rui Henriques

Nacional da 3.ª Divisão de Hóquei em Patins – Zona Sul
Nafarros joga com Atlético do Tojal. Sábado às 21h
Na 3.ª Divisão Nacional, joga-se neste fim
fim-de-semana, a ronda número 19- Zona
Sul, com a equipa da União Desportiva de
Nafarros a receber no dia de amanhã,
sábado (dia 14), o Atlético do Tojal, jogo

com início pelas 21h00.
Registe-se que na ronda do dia 7, a equipa
nafarrense deslocou-se ao recinto da União
Desportiva Vilafranquense e saiu derrotada
por 11-4.

Na classificação, lidera o Paço de Arcos-
B, com 43 pontos, seguido do Marítimo
dos Açores, com 41, e Vilafranquense, 40.
Nafarros é 6.º, com 28.

Nacional de Sub 15 e Sub 17 (Zona C)
Uma vitória e um empate

Fonseca, Miguel Joaquim, e Hugo Lopes.
O Benfica lidera com 12 pontos, e o HC
Sintra, é 5.º, com 3.
Na jornada de amanhã (dia 14), desloca-se
a Torres Vedras para defrontar o Sporting
Clube de Torres.
Quanto aos sub 15 (Iniciados), receberam

no domingo, dia 8, “Os Tigres” de
Almeirim, e empataram a um golo. Gonçalo
Viegas foi o autor do tento sintrense.
Na ronda de domingo, dia 15, a equipa
sintrense joga no rinque do Alenquer e
Benfica.
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CULTURA

o próximo biénio, o
teatromosca pro-
põe Desafiar Fron-
teiras: geográficas,
identitárias, políti-

Agualva / Cacém – AMAS - Auditório Municipal António Silva

progrAMAS – o que de novo se faz
nas artes performativas?
AMAS programa espetáculos de criadores emergentes das artes performativas em Portugal e no
mundo.

“Hamlet Cancelado”

“APATIA”

N
cas ou culturais e artísticas.
Esta é a premissa que dire-
cionará o trabalho desta com-
panhia sintrense nos próxi-
mos anos e que, ao nível das
criações, levará o coletivo a
estabelecer parcerias com
diversas estruturas nacionais
e internacionais, coprodu-
zindo o espetáculo de dança
“Provisório” com o CAB –
Centro Coreográfico de Lis-
boa (estreia em setembro de
2020, integrado no Festival
MUSCARIUM#6) ou “Ned
Kelly” com a companhia aus-
traliana STONE/CASTRO e o
Teatro Municipal S. Luiz, e
que contará com banda so-
nora original de The Legen-
dary Tigerman, com estreia
marcada para novembro de
2020.
Simultaneamente, o AMAS –
espaço cultural programado
pelo teatromosca na cidade

de Agualva-Cacém – alinha a
sua programação a partir do
mesmo mote, acolhendo di-
versos espetáculos de teatro,
dança, música, ciclos de ci-
nema e performances, para os
mais distintos públicos. Para
além de se pretender uma pro-
gramação abrangente e plu-
ral, a companhia procurou
desenhar uma programação
que desse espaço a artistas,
criadores e coletivos que po-
derão ser designados como
“emergentes”, assumindo
como missão a afirmação

deste auditório como espaço
privilegiado para a experimen-
tação, dando visibilidade a
diferentes manifestações ar-
tísticas.
O fim-de-semana de 21 e 22
de março, estará preenchido,
respetivamente, com “Hamlet
Cancelado”, de Vinicius Pie-
dade, ator e encenador brasi-
leiro, e a MUSGO Produção
Cultural, jovem estrutura tea-
tral sintrense, que aqui apre-
sentará o espetáculo “Fer-
nandinho e João Verbo”,
encenado por Paulo Campos
dos Reis, em coprodução
com a Associação Cultural
D’Já D’Sal (Cabo Verde).
“Su8marino”, no dia 4 de
abril, às 21h é um espetáculo
performático de Joana Castro
onde os espaços globali-
zados permanecem, entrela-
çados num espaço pessoal,
num corpo específico, cheio
de referências que se vão
desreferenciando em busca
de múltiplos. Já Mariana
Fonseca, repõe “APA-
TIA” no dia 18 de abril, de-

pois da estreia no CAL – Pri-
meiros Sintomas, que acon-
tecerá na semana anterior,
espetáculo híbrido, que se
foca no cruzamento entre o
teatro, a música e a dança, e
que nos coloca perante uma
escolha pouco ética e moral a
partir de uma experiência
mental proposta por Phillipa
Foot, em 1967.
No mês de maio, os progr-
AMAS deste espaço sintren-
se dedicar-se-ão a um ciclo de
performances que acolherá
diversas propostas artísticas
que vêm desafiar fronteiras
que poderiam distinguir dis-
ciplinas artísticas. Ao longo
de duas semanas, serão apre-
sentados dez espetáculos de
jovens artistas portugueses
e estrangeiros. Por fim, o pri-
meiro semestre termina com
o acolhimento de um espetá-
culo de outra jovem com-
panhia sintrense, o Teatro
Efémero, que apresentará, no
dia 20, às 21h, “Lie Lie Land”,
inspirado pela obra “O Doido
e a Morte”, de Raúl Brandão,
apresentando-se como uma
reescrita do universo enigmá-
tico deste texto, conjugando-
o com a atualidade, numa
relação direta com a arte
urbana política.

Os bilhetes para os espetácu-
los desta temporada estão à
venda na Ticketline, Seeticket
e na bilheteira e variam entre
os 5 • e os 7 •.

A Biografia de Alberto José, de autoria do
Crítico de Arte e Jornalista Afonso Almeida
Brandão, é apresentada no próximo Sábado,
dia 14, no Salão Nobre da Associação Filar-
mónica de Marrazes, a 5 Km. de Leiria, numa
cerimónia marcada para às 16 Horas, e que
vai integrar uma Exposição Individual de
Aguarelas do conhecido Pintor, seguida da
apresentação da respectiva Biografia, onde
se dá conta da «Vida e Obra» do consagrado
Artista, nascido na localidade da Vila de
Marrazes, em 1954, e que estudou com os
grandes Mestres da Pintura, afirmando-se em

Artes Plásticas  – No Próximo Dia 14, Sábado, em Marrazes (Leiria)
Coleções Paleta lança biografia de Alberto José

CAPA da Biografia de Alberto José

Novo coronavírus
COVID-19: Medidas
nos Monumentos
de Sintra
Como é do conhecimento público, Portugal encontra-se numa
situação de introdução múltipla e transmissão local limitada
relativamente à infeção pelo novo coronavírus COVID-19.
De acordo com a Direção-Geral da Saúde, verifica-se em certas
regiões do País uma evolução epidemiológica que aponta
para um cenário de rápido crescimento, o que aconselha à
tomada de medidas mitigadoras que reduzam os riscos de
infeção pelo novo coronavírus COVID-19, nomeadamente, a
realização de atividades que, pelo número de participantes
envolvidos, possam potenciar riscos inadequados.
Em reunião realizada esta quarta-feira nos Paços do Concelho
de Sintra com o presidente da autarquia, Basílio Horta, o
conselho de administração da Parques de Sintra Monte da
Lua (Palácio da Pena, Castelo dos Mouros, Palácio Nacional
de Sintra, Palácio Nacional de Queluz, Palácio de Monserrate)
e os administradores da Fundação Cultursintra (Quinta da
Regaleira), foi decidido implementar as seguintes medidas de
prevenção à ameaça epidémica pelo novo coronavírus
COVID-19:
1 – Suspender a aceitação de pagamentos em numerário nas
bilheteiras, lojas e cafetarias destes espaços (ficando
disponível apenas pagamentos por cartões bancários e
aquisições online);
2 – Suspender o serviço de aluguer de audioguias;
3 – Suspender o serviço interno de Visitas Guiadas;
4 – Proibir a realização de visitas guiadas nestes espaços
organizadas ou acompanhadas por guias externos;
5 – Suspender a realização das atividades de cariz cultural ou
outros, independentemente do número de participantes
nestes espaços.
6 – Limitar a concentração de visitantes (no caso da Regaleira
10 pessoas) no acesso a estes espaços e circulação no interior
dos recintos, seja em espaços cobertos ou de exterior,
reservando-se o direito de fazer cessar a permanência no
interior destes espaços aos visitantes que não cumpram esta
orientação.
7 – As reservas de visitas a estes espaços (livres ou guiadas)
bem como ingressos em atividades culturais agendadas partir
dessa data e já pagas serão objeto de devolução.
8 – Internamente, no âmbito das medidas de prevenção, os
trabalhadores das bilheteiras, cafetarias e das lojas deverão
reforçar o uso de luvas.
9 – Obrigatoriedade de higienização das mãos dos visitantes
que acederem aos espaços.
10 – As medidas acima elencadas estarão em vigor até
instruções em contrário.

Fonte: CMS

Portugal e no Mundo.
O Artista expôs pela primeira vez em Leiria, na
já extinta Galeria de Arte CAPITEL, a convite
do seu Director, o «marchand» Joaquim
Vieira (1920-2018), tendo posteriormente
conquistado alguns prémios na área das Artes
Plásticas. A sua Obra está presente em
diversos Museus, Galerias de Arte e em
Colecções Particulares de Pintura em
Portugal, Espanha, França, Brasil, Itália e nos
EUA. 
Alberto José é o oitavo Artista a integrar a
prestigiada Colecções PALETA, de autoria do

Crítico de Arte e Jornalista, Afonso Almeida
Brandão, que tem acompanhado a percurso
do pintor há mais de 30 anos. O Livro destaca
mais de 100 fotos alusivas à Obra do
Aguarelista e é ilustrado ainda por várias
fotos de Familiares, Amigos Coleccionadores.
São esperados à inauguração do Evento, a
ter lugar no próximo Sábado deste mês de
Março, dia 14, cerca de duzentos convidados
e algumas entidades da terra e do Distrito de
Leiria. 
A Não perder.(X)
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SOCIEDADE

CINEMA

MÚSICA

EXPOSIÇÕES

TEATRO

ROTEIRO
Sintra – Chiquinho | Fladu Fla /Companhia de Teatro Sintra,
dia 13 de março, 21h30, Casa de Teatro de Sintra

Sintra – Exposições | Memória Teatral
– Homenagem a Mário Viegas e
EletroCabaça – Instalação Multimédia
Quando: Até 15 de março, terça a sexta,
10h às 18h; sáb. e dom.o, 12h às 18h.
Onde: MU.SA - Galeria Municipal, Lab
Art

Sintra – Exposição de Pintura de Jaime
Ferreira
Quando: até 21 março
Onde: Galeria Municipal - Casa Mantero

Sintra – Exposção Amor de Perdição
Quando: Até 31 março
Onde: Biblioteca Municipal de Sintra

Sintra – “Leal da Câmara Revisitado”
Quando: até 3 maio
Onde: MU.SA - Museu das Artes de Sintra

Mira Sintra – “Pensadores / Cons-
trutores da História”
Quando: Até 29 março
Onde: Casa da Cultura Lívio de Morais

Sintra – Os Maias
Quando: 27 março, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio, Centro
Cultural Olga Cadava

Sintra – Chiquinho | Fladu Fla /Com-
panhia de Teatro Sintra
Quando: 13 de março, 21h30
Onde: Casa de Teatro de Sintra

Casal de Cambra – Firmino Roboteiro,
Companhia TIC-TAC
Quando: 15 de março, 16h00
Onde: Salão Nobre da Junta
Freguesia Casal de Cambra

Sintra – Fernandinho & João Verbo +
Documentário Desparaíso, integrado na
programação Spurinna - 8 anos Musgo
Quando: 20 março, 21.30h.
Onde: Auditório Acácio Barreiros, Centro
Cultural Olga Cadaval

Sintra – Fragmento Ilíada, integrado na
programação Spurinna - 8 anos Musgo
Quando: 21 março, 21.30h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio, Centro
Cultural Olga Cadaval

Sintra – Ulisses, a partir de Homero,
integrado na programação Spurinna - 8
anos Musgo
Quando: 22 março, 11h.
Onde: Auditório Acácio Barreiros, Centro
Cultural Olga Cadaval

Sintra – Teatro para Bebés
“Com a vabeça nas Novens”
Quando: 5 abril e 3 maio, 11h.
Onde: Palco Auditório Acácio Barreiros,
Centro Cult. Olga Cadaval

Sintra – Casal da Treta
Quando: 24 abril, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
12 a 18 Março

“O Caminho de Volta”, na sala VIP 8, às
13.10h, 15.20h, 17.30h, 19.40h, 21.50h,
00.10h.
“Bloodshot”, na sala 2, às 11.10h,
13.20h, 15.30h, 17.40h, 19.50h, 22h,
00.20h.
“Academia Cranston - Cenas
Monstruosas” VP, na sala 5-K, às 11.40h,
13.35h, 15.30h, 17.25h.
Retrato da Rapariga em Chamas”, na
sala 5-k, às 19.20h, 21.40h, 00.15h.
 “Homem Invisível”, na sala 7, às 13.30h,
16h, 21.30h, 00h.
“The Gentlemen - Senhores do Crime”,
na sala 6, às 13.25h, 15.35h, 19.50h, 22h,
00.25h.
“O Tempo Contigo”, na sala 1, às 13.30h.
“Quem é que manda aqui?”, na sala 1,
às 17.50h.
“Mosquito”, na sala 1, às 19.30h.
“O Apelo Selvagem”, na sala 1, às
21.55h, 00.05h.
“Parasitas”, na sala 3, às 21.50h.
“The Boy: A Maldição de Brahms”, na
sala 3, às 00.30h.
“Jojo Rabbit”, na sala 6, às 17.45h.
“Armados em Espiões” VP, na sala 6, às
11.15h.
“Bora Lá”, VO, na sala 4, às 11.35h,
13.35h, 15.35h, 17.35h, 19.35h, 21.45hh,
00.10h.
“Bora Lá”, VP, na sala 3, às 11.10h,
13.20h, 15.20h, 17.30h, 19.40h.
“Sonic O Filme” VP, na sala 1, às 11.20h,
15.40h.
“Sonic O Filme” VO, na sala 7, às 11.30h,
19.10h.

Sintra – Filomena Pereira – Terra
Quando: 13 Março, 21h30
Onde: Auditório Acácio Barreiros,
Centro Cultural Olga Cadava

Almoçageme – UNO | UNO Sonic –
Música e dança Guineense
14 de março, 16h00 || Casarão da Lua –
Almoçageme
Duração: 70 min || Classificação M/16

Sintra – Concertos para Bebés - Bebés
em transe
Quando: 15 de março, 10h e 11h30

PUB.

Onde: Palco Auditório Jorge Sampaio

Sintra – Concertos para Bebés -
Embalos da Luísa
Quando: 17 de março, 10h e 11h30
Onde: MUSA

Sintra – Nuno Flores & Amigos
Quando: 28 março, 21.30h.
Onde: Auditório Acácio Barreiros

Sintra – Cuca Roseta
Quando: 3 abril, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio

Sintra – Salvador Sobral
Quando: 17 abril, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio, Centro
Cultural Olga Cadaval

Sintra – Filipe Pinto
Quando: 8 maio, 21h30
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Alma Tunae – Festival
Internacional de Tunas
Quando: 16 maio, 21h.
Onde:Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultura Olga Cadaval

Sintra – Isabel Silvestre
Quando: 29 aio, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio, Centro
Cultural Olga Cadaval

VÁRIOS
Sintra – Herman José
Stand up comedy
Quando: 30 abril, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio, Centro
Cultural Olga Cadaval

Sintra – Cristina Aguilera Cia
De Agua, Plata y Tierra
Quando: 23 Maio, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

DANÇA

O ISCAL e o seu Roadshow
visitaram no dia 9 de março a
Escola Secundária Padre
Alberto Neto, em Sintra. Esta
é uma viagem longa, feita em
Parceria com a Inspiring Fu-
ture, que visa a apresentação
da oferta formativa da ins-
tituição. Até à meta final, que
será no fim do corrente ano
letivo, o ISCAL fará paragens
em diversas localidades e
escolas secundárias dos dis-
tritos de Lisboa, Setúbal e
Santarém, onde através da

Roadshow ISCAL visita Escola Secundária
Padre Alberto Neto em Sintra

sua equipa de embaixadores,
procurará responder e escla-
recer as inúmeras questões e
dúvidas colocadas por todos
os potenciais candidatos a
novos alunos.
Desde o ano letivo de 2016/
2017 que o ISCAL participa
no roadshow anual que a
Inspiring Future, organiza nas
Escolas Secundárias. Este é
um programa construído de
forma personalizada para
cada escola secundária, que
permite ao ISCAL a sua parti-

cipação em feiras de informa-
ção sobre o acesso ao ensino
superior, nas quais o Instituto
tem oportunidade de apre-
sentar a sua oferta educativa
aos estudantes das áreas
científicas de maior interesse.
As sessões de apresentação
realizam-se no próprio espaço
da escola, no período da ma-
nhã. Neste âmbito, a Inspiring
Future constitui-se como uma
interface com as escolas,
preparando todos os aspetos
logísticos de participação.

O ISCAL é instituição de en-
sino superior pública com 260
anos, com tradição e história,
mas também moderna e atual,
com um portfolio formativo e
equipa de docentes adequa-
dos às necessidades do mer-
cado dos dias de hoje. Os
cursos de licenciatura do
ISCAL, nas áreas de Comér-
cio e Negócios Internacio-
nais; Contabilidade e Admi-
nistração; Finanças Empre-
sariais; Gestão e Solicitadoria,
são um verdadeiro caso de
sucesso, uma vez que têm
uma taxa de empregabilidade
de 94%.
Nas palavras do Professor
Pedro Pinheiro, Vice-Presi-
dente do ISCAL, “Com esta
iniciativa procuramos dar a
conhecer o ISCAL ao máxi-
mo possível de alunos do en-
sino secundário em Por-
tugal. O apoio da Inspiring
Future é precioso, uma vez
que nos abre a porta de
diversas escolas, mas sem a
nossa equipa de embaixa-
dores, que podem verdadei-
ramente passar o ADN do
ISCAL a cada novo candi-
dato, o sucesso destas jor-
nadas seria impensável.
Neste momento orgulhamo-
nos de ter uma oferta forma-
tiva completa, que vai ao
encontro das necessidades
das empresas portuguesas e
que garante um futuro à
próxima geração de gestores
deste país, uma vez que
temos uma taxa de sucesso
de empregabilidade de
quase 100%.”

OPEN DAY ISCAL
Para os alunos que não
conseguiram estar presentes
no dia do Roadshow, existe
sempre a hipótese de visitar
o ISCAL nos seus dias de
portas abertas. Os Open
Days ISCAL 2020 serão todas
as últimas quartas-feiras de
cada mês, a partir das 14h, no
campus da Avenida Miguel
Bombarda em Lisboa, onde
todos os visitantes serão
recebidos de braços abertos.
Com esta iniciativa pretende-
se dar a conhecer in loco o
dia a dia de um ISCALINO e
permitir assim uma decisão
mais informada no momento
da candidatura ao ensino
superior.
A visita ao ISCAL é gratuita,
mas requer inscrição, haven-
do quatro meses diferentes
para a realizar. Para a inscrição
basta clicar em cada um dos
links/meses seguintes e pre-
encher o formulário: MAR-
ÇO; ABRIL; MAIO; JUNHO.
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uma iniciativa or-
ganizada pela Ca-
sa das Cenas e
Teatro Acusa,
com o apoio do

Programa das Comemorações
Março
Dia 8 Casa de Teatro de Sintra
18:30 Abertura das comemorações 1920-2020 de Maria Almira
Medina
Dia 28 Mem Martins Sport Clube
21:00 Madrugadeira – teatro poesia e música (Acusa Teatro e
Teatro do Mem Martins Sport Clube)

Abril
Dia 01 Abril Casa de Cultura Lívio de Morais ( Mira Sintra)
10:00 “Almerinda” – teatro de educação ambiental

Maio
Dia 17 Casa-Museu Anjos Teixeira – Vila de Sintra
15:00 Testemunhos de vida e obra de Maria Almira Medina
Dia 31 Associação Recreativa e Cultural da Tabaqueira
17:30 Madrugadeira – teatro, poesia e música (Acusa Teatro e
Teatro Sem Filtro)

Junho
Dia 5 MU.SA – Museu de Artes de Sintra / Sala da Clarabóia
17:00 Inauguração da Exposição “Deixem-me pôr o meu laço nos
cabelos do meu espaço”,
Tertúlias e Animação a decorrer durante a exposição nos
dias 14 e 28 junho e 26 de julho)
Dia 12 Escola Piloto de Mem Martins
11:00 Hora do Conto – A Viagem da Menina Girassol, de Maria
Almira Medina, pelo Acusa Teatro
Dia19 Museu de História Natural de Sintra
10:30 Almerinda – teatro de educação ambiental, de Maria
Almira Medina, pelo Acusa Teatro

Julho
Dia 26 MU.SA – Museu de Artes de Sintra
17:00 Encerramento da Exposição “Deixem-me pôr o meu laço
nos cabelos do meu espaço” com o projeto
“Sê Tu Todo” – música tradicional de fusão
19:30 Casa de Teatro de Sintra
Fio Azul – música tradicional popular portuguesa, o jazz e a
música do mundo.

Agosto
Dia 29 Figueira da Foz (concelho de naturalidade de Maria Almira
Medina). Encontro para falar de Maria Almira Medina com música,
poesia e teatro

Setembro
19 UNICEPE – Cooperativa Livreira do Porto
15:30 Apresentação de bibliografia de Maria Almira Medina,
com destaque para o livro de poesia “Madrugada”, pelo Acusa Teatro

Outubro
Dia 18 Sociedade Filarmónica União Assaforense
17:30 Madrugadeira – teatro, poesia e música (Acusa Teatro e
o Teatro da SFUA)

Novembro
Dia 7 Espaço Maria Almira Medina (Casa das Cenas)
17:30 Encontro de Educação pela Arte – Maria Almira Medina
madrinha da Casa das Cenas e da ONGD Coração em Malaca
Dia 8 Universidade Sénior de Sintra
17:30 Madrugadeira – teatro, poesia e música (Acusa Teatro e o
ACTIS)

Dezembro
Dia 6 Espaço Maria Almira Medina (Casa das Cenas)
17:30 Encontros Educação pela Arte – Histórias de Maria Almira
Medina e Cláudio de Brito
Dia 18 Casa da Cultura Lívio de Morais – Mira Sintra
10:30 Hora do Conto – A Viagem da Menina Girassol, de Maria
Almira Medina, pelo Acusa Teatro
Encerramento das comemorações 23 e 24 janeiro 2021 (em local
a designar)

Centenário do Nascimento
de Maria Almira Medina durante 2020

fotos: jca

N
Chão de Oliva e Câmara Mu-
nicipal de Sintra, decorreu no
passado domingo, na Casa de
Teatro de Sintra, a apresen-
tação do programa das Come-
morações do Centenário do
Nascimento de Maria Almira
Medina, figura incontornável
da Cultura, Educação/Peda-
gogia, Artes, Jornalismo Re-
gional e da Amizade que
granjeou em Sintra, Figueira
da Foz, Cabo Verde e por onde
passou.
Nuno Correia Pinto, diretor do
Chão de Oliva / Casa de Tea-
tro de Sintra, usou da palavra
no início do encontro, na sala
que tem o nome da homena-
geada, classificando Almira
Medina “uma grande mulher
que tocou em muitas almas”,
manifestação satisfação por
a companhia que dirige (Chão
de Oliva), se associar a estas
comemorações.
Jozé Sabugo, membro daque-
las estruturas teatrais, enume-
rou, perante uma pequena
plateia, mas participativa, to-

Figura incontornável da cultura nacional e local
Maria Almira Medina

Ilustração do conto infantil  A Menina Girassol,
de Maria Almira Medina

Músicos José Duarte e João Vinhas Aspecto da assistência

do o programa que se destaca
pela sua variedade e também
pelo facto de se descentrali-

zar.
As comemorações decorrem
durante todo este ano em al-

gumas freguesias do conce-
lho de Sintra, encerrando as
comemorações a 23 e 24 de
janeiro de 2021.
A sessão de apresentação
contou com excelentes apon-
tamentos musicais de dois
guitarristas, José Guerra e Jo-
ão Vinhas e alguns atores da
Casa das Cenas interpretaram
textos das várias obras de
Maria Almira Medina, cujo
nome está muito ligado a Sin-
tra, por várias situações da
sua vida privada e cultural,
mas também po o seu pai, An-
tónio Medina ter sido o fun-
dador do Jornal de Sintra.
Um dos momentos fortes da
apresentação foi a exibição de
imagens com declarações da
própria Maria Almira onde
desabafou alguns episódios
que moldaram a sua vida, en-
tre eles o facto de, para a sua
época, ter sido uma resistente
e algo “fora da caixa”, reve-
lando ao mesmo tempo o seu
lado solidário.
A sessão terminou com um D’j
numa seleção musical que foi
uma simbiose entre sonorida-
des mais antigas e a contem-
poraneidade.

José Carlos Azevedo


